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COLÉGIO DAS IRMÃS NEGA QUE 
TENHA DADO AUMENTO DE Só 40% 

A direção do Instituto de Educn<:ào Santo Antônio (Co­
kgio dM Jrmãsl negou que tenha conredido um numento de 
... penas -tO por _cento aos professores primários e que repr"­
scntantes do Smd1cato dos Professores de Nova Iguaçu t~­
nham sido convoc.1dos para convcnce1· o corpo docente ;.1 :wei­
tnr li~ bases do reajuste. 

Segundo um comunicado íls~inado pela~ Irmãs Yed:-i ::\t:l­
ria Dalcin e :\faria Alcântara. dirigi_do ao CORREIO DA LA­
VOURA. a noticia publicada na edição da semana retrasad.n 
foi • maliciosa e teve como um d<>s objeti\'os causar um mal 
c.~tar antre os professores que sempre viveram aqui, no !ESA, 
c~mo uma verdadeira familia e assim vão c·ontinuar~. De 
acordo com a Jeg:slação trabalhista, um professor do colégio 
para. turma de 1• a 4.'· ~érie do 1" Grau ganh::wa até fevereiro 
cu<'a d ... Cr$ 360 mil: em março do mês base para o reajuste 
d:1 da Me, 0 sJ la rio foi estabelecido em um pouco menos de 
CrS 500 mil o horário de permanencia em !-iala de aulu. per­
rnan~ceu o ô,c:smo; entrada -7h45m: satda - llb4.5m. 

SEl\ll'RE FIEL 

No esclarecimento dirigido ao CL, a direção do estabe­
lecimento lembrou que até fevereiro deste ~no_ um professor 
&anh;wa CrS 2. 780 por aula, enquanto o S'.nd1cato dos Pro­
fusores de Nova Igua.çu determinou um salar1~ de Cr$ 2.457. 

Em março deste ano, diz o comunicado, o saláno passou para 
ers 4. 918 e o Sindicato estabeleceu o reajuste em . . . . . 
crs 4..447 17. e ( ... ) o IES~ sempre foi fiel com suas obn­
g;ições tràbalhistas, não seria agora que iria_ faltai: com os 
r,:,us compromissos, apenas aplicou o que o lei permite e faz 
m::is do que é legalmente pedido>, acrescenta o documento 
,. ~sina do pela direção do colégio. . 

Em março deste ano, mês base para o reajuste salarial 
Cos professores por s~mestre (o outr~ ~ em s~tembro~. o au­
mento para quem ganha até três salar1os mim.mos fo1 de 100 
por cento d_o INPC, _ estabelecido nest.e mês em 81 por cento. 
Acima de t1ês salãrios o reajuste fo1 de 64,8 por .c~nto e os 
professore~ de l" . a 4.ª do colégio estão nesta _ últun:i faixa. 

Pda tabela ctinllgada pela dire~ão do Instituto de Edu• 
c:,.;áo Santo António um professor de 1~ a 4.ª série ganhava 
~té f~vereiro a quantia de Cr$ 2. 780 por .aula e em março 
- e até sete.mtTo e s'. l:íric ula f3.ssou para Cr$ 4. 918. 

ACATAR DECIS.\0 

o documento elaborado pela direção do IESA foi leva~o 
pr~.rn1tme:nte à redação do CL pela Irmã Yeda :\1aria Dalcm 
(d:rctoraL professora H~be Maria Caryalho de Souz3 (~etor 
!')dministrati\'Ol e professor Ary Zichtl (coordenador técnico). 
Todos se mostru·am verdadeiramente indignados c~m ª. ma­
t€ria da edição ret:-a.::-ada. intitulada , Profes~or primário do 
Cdégio das Irmãs n~o tem _aumento legal». 

Ne.sh s':'gunda_feira, o Sindicato dos Professores de Nova 
J"uaçu se reúne em mesa r edonda na Delegacia Regional do 
~b~;Jho com os representantes dos proprietã.rios de estab~le­
c,;mentos de ensino. Libero Grande. presidente do S1ndicato, 
diz que não a-:eita o indic~ de aumento fix_ado pelo governo 
e t''.\.;ge o p::igamcnto de 100 por cento ~o ind1ce do IN~C para 
todos e~ nivds SC' est r acorc!c f~r efet1\·ado. Hebe :\lana Car­
, ·alho d.o Scuzã gancntiu que o IESA vai acatar a decisão e 
a d!ferença Eerá paga. com retroação ao mês de março. 
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\ 

\ 

1 
l 

PLEBISCITO ADIA CONCURSO 
DE PROFESSORES PARA DIA 28 
o concurso de acesso ao magistér!o público m ~­

::':.cipal foi transferido ptla segunda vez, agora do dia 
a para e, próximo 2S de abril deste ano, em hora e 
lo~~ a serem divulgados posteriormente por edital 
e publicados na imprensa local. O pedido_ de transfe­
rênci~. foi scLcitado à direção da Fundaçao F.sc?la de 
Serv~cos Fúblicc-3 pelo Juiz Eleitoral, Pedro Dimz Pe­
::-eira: devido a realização de um plebiscito em BeJford 
Roxo. no dia 21. quando ::i. população local v_a~ se pro­
!"lunciar ~obre o direito de emancipar-se pohucamente 
de Nova Iguaçu. . 

Marcado o a r a realizar-se no dia 14 de abnl. o 
eoncurso para- professores da Prefeitura foi tr~nsf~­
Iióo pela própria Fesp - responsável pela_ orgamzaçao 
e clabOração das provas - sob a alegaçao de a ins­
tituição estar. naquela é?OC.."l, totalmente dedicada ao 
concui:·~0 de aces~o ao magistério estadual e à P~e­
feitura do Rio . A Secretâ.ria Municipal de Educaçao, 
Rota Maria Tarte. pede aten<:ão aos candidatos para 
a divulgação dcs hO!'ár!o~ das provas e os loca~s onde 
das se realizarão Alêm da imnrensa local, é prova­
tel, segundo a sêcretària, que ·e$$a.'i informações se­
Jam publicadas taU1~m no Diário Oficial do Estado. 
enbor.:t ela nõ.o tenha dado nenhuma garantia nes:s~ 
t<:r.Udo Também a relação dos aprovados podera 
t.ur.bêm ser divulgado no D O 

No comunlC3.do dirtgido a dlrecão da Fes'), e mais 
L:-de- E-ncaminhado à St>cretári~ Mu11icipal. o Juiz Pe­
~ro Dmtz Peretra, ao r••fc- _,1 · - , r .1 Br1-
ford R::-xo. explica que o sernço eleitoral ·•e pnon­
t<ól.rlC> e consta·...=.-!e qtH, uma grande parte dos mem­
':: '. o: a tert"m. de:~vnad.os paro as mf":s~ receptoras são 
~ndid::.tos ao ttncur~,o. eu j a P::a.llzac;ão, mantida a 
d:..ta de 21 de abril, trara u"1.os prejui20s aos candl-

_tos ou grav~ transtorno~ no trabalho eleitoral 
P ~ di..:pu· tt 5:o ,•ag:lS • - crevtr2m-Ee 9 564 

e:-:n t~., o mun1cip1c 

leone saudado por desapropriar 
úleba Modesto leal em Mesquita 

(PáQina 5) 
Bancada di vtr~adores do PMDB 

Duas passeatas com mesmo objetivo 

Estudantes e MAB se mobilizam 
na luta por passe-livre 

A luta prática na con- tuto de Educação Rangel bre o assunto. 
quista cfeti,·a pelo c-~··-pri- Pestana. no centro. A Fe­
mento d<1 lei do pa5-se-livre. deração das Associações de 
que deveria entrar em \'igor Bairros de Nova lguilçu 
nesta quarta-feira. segundo ( Mab) também abraçou 
decreto assinado pelo Pre- com unhas e dentes a causa 
feito Paulo Leone há 18 do passe-livre para os es­
dias atrás, começa e o m a tudantes e também marcou 
deflagração de uma pessea- uma outra passeata. a rea-­
ta marcada pela União hzar.-se três dias depois. na 
lguaçuana d os Estudantes segunda-feira, e o m uma 
Secundaristas ( Uies) para concentração em frente ao 
a próxima sexta-feira. 19 de Paço Municipal até que o 
abril, com concentração às Prefeito Paulo Leone se 
9 horas em frente ao lnsti-- pronuncie: oficialmente so~ 

UMA BOMBA 

No dia 26 de março des~ 
te ano, o Prefeito Paulo 
Leone publicou um decreto 
que estourou como uma 
bomba nas empresas de ôni­
bus: Dentro de quinze dias 
todos os estudantes das re­
des municipal e estadual de 
ensino ( ínclusive os das es-­
colas particulares, esclare-­
ceu Leone ) poderiam andar 

de graça nos õnibus das li­
nhas municipais, durante o 
período letivo. desde que 
uníformízados e apresentem 
passes descartá\"eis a serem 
con5e9uidos n as empresas 
de transporte: coletivo. 

Para a diretoria da Uies. 
o decreto peca em dois 
ítens: não diz com clareza 
se o beneficio se estende aos 
alunos da rede particular 
de ensino: e se omite na 
concessão do passe aos pro~ 

<Conclui na pág. 2) 

Belarmino em posse condena 
movimento de ocupação de terra 

"Existe um movimento 
proposital, bancado por lide­
res ou pseudo-lideres, prua a. 
invasão de terras em Nova 
Iguaçu. Vejo esta movimen­
tação como uma maneira de 
denegrir a imagem do go­
vernador Leonel Brizola e do 
Prefeito Paulo Leone Vou 
convocar os líderes desses 
movimentos pr.ra. atra\'.~s de 
um diálogo. conter essas in­
va.sões". 

Assim se expressou Belar­
mino Alfredo, no prcnuncia­
mento feito nesta quarta­
reil..1. quando foi er.1po!:Sado 
no cargo de titula r da I Go­
ordenadoria da Secretaria 
Estadual de Habitação e 
Trabalho, na presença do 
Secretário da Pasta~ carlos 
Albertc- de Oliveira - o Caó 
-, em cerimônia realizada 
no gabinete do Prefeito 
Paulo Leone, que cons:stm 
também na posse de Adjo­
valdo da Silveira Dandão nn. 
S e c r e t a r i a municipal 
do setor. 

Em seu discurso, o secre­
t:irio Carlos Alberto de Oli­
veira cte::xou u h:.1oressão de 
qae as di·:erg.;:nci: s c-~ttre o 
Governador B?:izola e o Pre-

te:to Leone comec;-im timi­
damente a se ·apaziguar. ··o 
G o v e r n a d o r ", prcs­
segui u Caó. "pediu-me que 
tran~mitisse ao P r e f e i to 
Paulo Leone uma calota~~ 
e f!'aternal saud~ção". E!e 
anuncicu. cinda. que. atra­
vés àe orçil!llZnto do B::u1erj. 
vai repassar de 10 a 15 bi­
!hües de cruzeiros para a 
c0",1strurão de 4. 500 a 5. 000 
c:;.sa- Populares :10 -.í·.:~' t":-o 
de NO\'a Aurora. em Bcltord 
Roxo. 

N·..:. po:::se de Dandãc· e Be­
l:.umfno, o tom dos dicursos 
foi de críticas aos '"governos 
militarc-s dcs üh:mo3 nnte 
anos'' e mais específicamen­
te ao governo ;r::-~·-1 ·,·r-.(,o 
Carlos Alberto de Oliveira 
lembrou que o gruç~ que 
•·hoje denuncia o GO\·erna­
dor e o Prefcitc·· é o m:-s:no 
que cobra o que não fizer.am 
nesses anos. Ele denunciou, 
aínda. a discriminação que o 
Estado !ó:emnre sofreu no go­
verno passado, :ic- recoroar 
dois fatos: 

xo primeiro, o BNH pre­
via um repasse de uma ver­
t:, no valor de Cr$ 30 bilhões 

à C"hab. que nunca lhe che­
gou às mãos. '·E é bom fri­
sar que esta quantia é trés 
vez.e~ in!er:or a que foi des­
tinada a Minas Genüs; seis 
vezes do que recebeu São 
Paulo; e quase igual â. des­
tinada ao Esp1rtto Sr-nto. E. 
emtora o Estado do Fto te­
nha uma das maiores car­
teiras de crédito do país, o 
governo Figueiredo acabou 
e não recebemos um tostão··. 
frisou. o segundo e a s o c_tiz 
1 so~:to a um contrato ur­
mado €nlre o Estado e o 
B~H. no qual a empresa e~­
tat::il se comprometia em 11-
l::er:i.r uma verba no valor de 
"0 mil dôlares tequivalente. 
ho_je. a Gr$ 200 bHhêes) es­
r:~clti~ümcnte para o .~:.ine:-.­
inento da Barra da Tijuca 
Sec:undo C~ó. quando o Go­
\ cr'n:do:" Leonel Brizola pe­
diu que :r.,1.ctade desta verba 
fcs.c;e des.!nada à B:-'x~:cta 
Fluminense. co-m o mesmo 
für .. o contrato não foi as­
~mado ··conclttimos que o 
E~H quis desmoralizar o 
Governador·•, salientou. 

O Pr?fe!to Paulo Leone fa­
lou sobre a necessidade de 

Usimeca nega 
ocupantes e 

violência 
quer 

1,;:1 posse de BeJnrmino Al­
fredo como Coordln!ldor cl.l 
Secretaria :Estadual de Ha­
bitação e Trabalho, um di­
retor da metalürg'.ca Uslme­
ca. Luiz Carlos Peixoto. pe­
diu ao Sccret:írío de Estado, 
Carlos Alberto de Oliveira, 
para que toma!SC prov1di!n­
c!as no sent!do de retirar 
cc-rc~ de 60 familias que 
ocupam um terreno nos fun­
dos da empresa. num movi­
mento que, segundo ele, está 
atraindo m 3 u s el<'mentos 
para o local e permitindo o 
surgimc.:nto de um a favela 
EI•_• IT.0Stfl1U-~(' surpre~o COlll 
.i.. n.,t,c.J. ,·eiculada no COR­
i!UO DA LAVOURA, na edi­
cào da se-mana passada, de 
qu!'! os seguranr;o.s da em­
presa U.')J,.m revolveres e es­
coi:i,:ta: p dr a 1ntlmiclar a, 
familias, 11a ten ativa til! 11:­
tirá-lo.'i. de ndt.• estâo hu 
trc s,mana 

que lhe prestavam solida­
riedade A ocupnç-5o desta 
área. situ~da na Rua Gama, 
na ::ilturo do qutlôme,ro 18 
da Rododo. PresidC'nte Ou­
tra, conta com o apoio pú­
blico d::i Comissão de Jus!<;a 
e Paz d::i Diocese e da Cári­
ta<s Jc ~ova Igu:ic:u. 

As cercn de 60 f'l .nillas 
tnstnlararn-se em ·qu~ tro do"> 
seis lotes existentes no !or al. 
czid~l um medmdo 2 600 me• 
tro~ qundra11s, nos fundos 
da rnl'tó'tlúrgka nJ. dlvls.1 
t.nJ, r Ul1t'1ona um e1ub:"' 
rcrn·•· \vio -,eJ U"' !!1. --1 rM­
ra os tunc1onirlos E..'mt:Jra 
o lot: da empresa aindn não 
tenha sido ocup.ldo. de\•:do 
.i. pre..sent;a. dos .seguran,.. .. e,ç­
dt> pollc-t~is mlllt3re~.~~uiz 

~;~·
1
~ored~~to~i;r\~o:: 

001/,:~: 

uma •imediata reformulação 
tributária oue devolva a ri­
queza perterlcente a os mu­
nicípios·· e tornou muito cla­
ra a sua visão de que um 
partido político não tem ne­
nhu~a irnportànc:a quando 
se tra;a de adm:nistrar urna 
cid2.ci~ '·As siglas partidá­
rias só podem ser invocadas 
em época de eleição. Se nc;:. 
preocupamos com a popull­
ção. nã·· tem PCT' r.e~i"! PDS. 
nem ?)IDE . Somos nos que 
vamos sal•:ar o Brasil do 
cJCS em que fo~ iogacto· . ga­
rantiu 

Nun:.a refer~·ncia ~ d:no­
min:tda N o v :'l Repú_bli~a. 
r::u · -- .:\'.'r.e:-to de Ollvell'a 
Larnctm d:.t':-ndeu um.1 dis­
tribuicâo equ:inür.e da r~­
ce:t~••' nara restaurar o ~eg1-
.n~ ietfe:-ativo e. d1rigmc.o-,:;e­
.:..:> Prefeito Paulo Leone, ~e-
1:.:.:;.1'::.o Aiircdo r . .!.rljO\·a,do 
.::h\ ~11,·cira r:::ir.d~lO. ~ : .,=:-:.'­
tet: • "Em meu pr:Jprio ,.Drr:e 
e do Governador L~onel 
Brjzola. daqui pJ.rJ. d iante 
vamos t:-abalhar jun,03 p:tra 
arrancarmos recursos prira 
iet:,·ar as obras que a po­

pul:.ç:io anseia ... 

faz troca-troca em s~us cargos 1 

(PJQinã ~ 

· o.. ,uardas da empresa 
nat u.r.!.lrnent,. usa.m a.rma 
porque t ~ m hcetH'O. Elt."1 
gu.nncrem. 11 úrea pai e evl­
tar a lnvasâo . sou um clda­
dao pacato o que v u fa­
ti:r'I". in!bgou . O diretor d:.1 
t• Tif'rl'.Sa C!il.lV::l ªº lild0 do 
deputado Ludwlg A m o n 
tPDS1 verc-J.dor l1aarv \"a•­
concclo... PDTJ e do Sccr•­
br'!o de s .. rvli;o.s Púb!lcos 
da Prc!cttura, Jorge- Afron:o. 

melro e o me d o de que a 
pr-rlf, ·rfa. tf"nha os !iCU.s 1otes 
dt"SV:l.lNIZ:l.do~ pela. pn•henç:t 
do ciut• ele c!lama d~ ·'f:.l\'C­
lados'·: e o outro se ulo.c!o­
t"'ta eom o !o.to de- a empresa 
já. ter flmtado um contrnto 
com uma ftrma lnS?;lesa. QUP 
ln;; tula:-liJó. 1,,1 lote pai a a 
labric..:ção .-Je cai ro:s de !n­
tt·ncEo gerando, ngundo diz, 
500 novos em pregoo diretos. 
•·se a raH•l.1 continuar .1 
crescer o con:r;1to com a 
t1rrna tngleaa Poderá ser afe­
t..ldo Nem vai adiantar ven-

o diretor da Usi111rc-a ~l':t­
glu a e!la versão: "Voce Ja 
v! u tfrreno sc·rn dono . em 
Nova IguaC'u'? Qutm qu1st·r 
.obt'r l!l" o terrf'no pertence 
ll Ustmcca tem que p1.ocurar 
o cad3.!otro da Prefeitura pa­
r verificar que todos os 1m-

---------------~ 



RODA. VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK Cl\VALCANTI 

Rrci.:pc-r~mdo-s1" de seu m:il. o prcsidt'ntc Tanuedo 
Ne\'CS, ,·-Jlt:lr,l a orc~ldC'nrla com um extraordJnar.o 
rE-spaldo pc-puJar. :i.1ais um rouc-o de rczt\ ~ a m1df1 
faria do Tancn:do um .santo. comoulsonamentt- t',1t10-
ri1.1:'.ldn. • Iard,. dl•~M. Jnnri.dr> ,m crac:1 Jl5:\1el .1. tv 
e me encontrrL m:• ndco ,·om CJ.nal 6. com Nclln Tn- 1 
,a1"t".<:, num qu-1dro cio "~11.lnCr.rtr Shcpp;n~ Show·· 
Que coi.:-:t bem urdida meus . ..;cnhore:-. A nobre a lrl:t 
batL1 um pii.po lranco rom ex-exilados sobre a .:-ua 
e-xpcriência cie \·ida. fora do Sr.ril'.11. no periodo da de- 1 
t.3durn m1lit;1r. uma vcrdade!ra Uc,.[10 de \'Ida. coor­
c1en:1da com mac.o;trla pel:'.l no~s::i. NC113. mulher para 
homem nenhum bot:1r defrlto. • .\ ··Tribuna da lm- 1 
prema·· mudou Pouco, att .iqul. nas mUos do Ricardo 
Gontijo, que substituiu o Paulo Branco como cht'fc 
de rectnc:io. Im;irc~o en: oU-set, com recursos ;ra­
flcos infinlt'.l.ment? m:itores. a "Tribuna·· continua 
.sendo u:n ~r.rnde de.>perdicto de tlnta e papel. Salva-
"'t' pelJ. colu:11 .sem~re n:-vid:idelrJ. do Hil:o Fernan­
des. Fora Jsso. a pagina de esportes e.lo Arthur Pa­
rahyba ~ uma ;>ütda. a cobertura da área politlca do 
Rio (' um blefe. o que funciona mesmo é a agencia 
Estado. com seu telex. produzindo o noticiário nacio-
nal dt' uma forma .sempre msatisfatorla em relação ao 
,·olumoso notlclár:o que .se pode encontror no .. JB" ou 
no "Olobo.. As colunas do Adlrson de Barre,; do ,-.,,r-
•~ Ct 1:-1~. ,ar ~:1 ~Jir.is. dl!1ctimente acr~s:entam 
qua.lque!' c:JLn ao notlc!arto que pod~ se:- (·()lhiào e:11 
outras IolhJ..s. Enfim. o G:mttjo e.;rá a nas- dever t:ml. 
sacudfda mais sérfa no jornal que, Infelizmente, dei-
xou lambem de apre!'entar a bela cor ví'nn-~tha que 
enfe1ta\·a o seu logotipa. • O •·JornaJ de Hoje .. fir­
mando-se cada \"ez mals nas m:io..;; do Adalberto Can­
talicc . t'ma cohia que não entendo é pc-r que o Can­
talit(' faz o jorn:l. ,.omand:.1 toda. sua edJção e ~eu 
nome não consta do expedlt-nt.e. • No momento cm 
que escre·rn essas notas, .sou informado de que é delí­
cado o estado de saüde do cartunista Henfil. Henfll 
é dos seres fundamenta.is para a vida democràtlca do 
no~o paJS. Asslm 001110 :~zou-se :;>elo Tancredo. deve-
se agora terçar os dedos. para que a !1emofllia do Hen-
fil não nos deixe sem ele. • o Pastor ~ll~on do Ama-
ral Fa.nint. atuJ.I proprieiàrlo do Canal 13. TV Ebene-
zer. que de·,er:i l.r ao ar no final do a.no. prometendo 
tazer uma tflev:i~ãc- _cheia de moral. Como se :-abe. Fa-
mm e re1~omado Dl.lssionário batista, pastor de Igreja 
em N1tero1 e promete !azer defesa constante e siderada 
-ks valor:s ••fundamentais·· da familia ocidemal O 
_.,...n!ll 13 não veiculará anúncio de bebida e muito me-
nCli de c!2arr~. Nas .suas sé'!"'ie.s e film~s. o r~ocir.h::, 
vai ganh:.u- !emr,re e haoera ouitc;;. C?~seiho:; e.:cora-
dos no3 ensinament_?s da Bíblia sagrada. • os rren-
tes. falar ~ele~. esta.o e~ , .. ez mais ocupando e.spa-
~os em meio a populaçac, carente das periferias das 
grandes cidades. Qu~e em toda3 as esquinas fe ~brem 
casas de bêncão, templos de curn dh:lna. etc. Ê 111ais 
um subproduto da nossa pobreza social. Sem nada de 
concrt"to em que se agarrar. o.o:; desesperados vão bus-
tar seu com,ol_o na .graça de Deus. E com isso geram 
um _mercado nqUJ~s1mo. enorme, no qual muitos opc-r­
tum5t:i,.s danam .a faturar . A verdade é QUt! Deus. Je-
sus Crislo e todas as mensagens do cristiar.ismo \"ira-
r:1 m um produto ~e consumo com grande aceitacão 
nc mercado. Depois do enorme sucesso conseguido 
p~l.o marketing ~ilenar C!_a Santa e Madre Igreja Ca­
tolica. os evangenccs e.$tao agora entrando no vácuo 
e a ordem t !aturar . Olhem pa!"a a encrmidadt de 
templo Que a Igreja t;niversal ao Reino de :Ceus estã 
co~strumdo ah na Av. Getúlio _Moura, proximo ao co~ 
lE-g~o Leopc•l~o:. meus caros amigos socialistas. e ,·océs 
terao uma 1d~1a de co~o estamos sendo batidos na 
nossa pregnçao salvac1onista. Jeova continua com 
muito. mu1tc, mais força do que Karl :Marx. • Não 
pensem os _apr~ssadir..l~os que eu de-,prezo os crentes. 
Te~ho um irmao «:JUe e pastor batista e admiro a sua 
per~onalldade. se t da ~ua mtegridade Gosto muito 
de ver ~qu~les pregadores. _ ;)Jgo am.,'1.lucadc•s, que pa-
ram soh~8'fla'11.ente no meio das praça.1;, dentro dos 
rr~tns e _d!sp~ram a falar das "verda~es da salvação". 
E~es, c1en1e:s. coitados d_eles e de nos. são ag1tadc·res 
magmf1cos. Eu os admiro e venero. Quando forem 
inf~rmados das verdades da vida, quando nós O sa­
bldoes, tivermos competência suficiente p a r 'a ~azer 
tom qu! essa. gen_te _.~impl~s t.ambém _ .saiba das coisas. 
h~! ~erao muito ute!s, serao 1mperscmdivels para que 

'>.1str,1a nesse pa15 uma nação v~rdade1ra, de gente 
pr~dutlva. 0.l> crentes sao pessoa,:; magni­

~~ravel é a ideologia que os envolve 11as 
~~ o Nelson Ned, tudo isso passa, tudc ~as~ 
ntas es..~as fes_tAe _que O PCB e e PC do B 
J.lo. pel.a JegalJzaçao. AH~s. toda tt movi­
t/,s comunlstas tem uma plástica fenome-

dh. , e muito por esses menino.s, acho que um 
por 7' \. encont1am o seu caminho: • Alguém 
e con jl'1P aconteceu com o . Sérg:o Bernardes 
• ~-- .) sç";-1[' exp~ctatlva d.e prc-durão?1 
Cas "'. ,l~asll ' contratar o Tarso de 
Pau, ~,ir pela •·Folha. de S. 
vidét, ·tJ\.. ... >"-1J coração. A pro-
.sua v J., --dt: Domlngo" a 
multa r 01 uma sac~da 
tro•;larh. Afiii e - ·eve dos me-
Irandb.O ~1ontt." 

1 
t - d\, , ~lod1r ._ .Até o 

Tramporte , sai f'l ~• - ~ ;.ecretar10 dos 
, ,.,.,.. serve 'l H~- J'f' dizer que a 
i. -.'.> •quetm..:i.r·• a 1id~~a /."te:1.t_:md_o com 
!"-T e da Cut, exr-rf'.'t na :;; '?"..-áldo Cand1do. do 
r·11 nar:o qu~ tC!ltl Ju<Yi . ~ona, Col_sa de rea-
1oc-tio sal:trial que h ,;. t ~ , ..Jt:i.o rr.st.::illna do ar­
no.sso:, trabalhadore.s a. • anN~ • ;-tanto.,s anog acomete 
que o Pazzlanot•o esta tendo 50° ..,_tdo. e~ so s~t dizer 
na a frc-nte do Ministério do ;!.!b!~~;ao muito d!g~ 

LENE NOIVAS 
ENXOVAIS COMPLETOS SOB MEDIDAS 

NOIVAS FACILITAMOS O PAGAMENTO 

Trav A1berto Cocozza, 52 - Te!. 767-9233 

D. Mauro Morelli e Chico Amaral 
vã o falar sobre a Consliluinle 

\ 
No proxJmo d!a 27 de abril. o bispo de Duque d(" Ca_­

~-''-' Dom Mauro Morelll. e o prí'sidL·r~1~ do P~DB de Nov,1 
1g1rnç11 . odvc~~do Francbco Amaral. vao partl~_1par __ na con­
dição rlf' orirntnctorrs d" ui-n d"bO.t" i-,obrr n 1. ,n~- ·~cnH1.a­
çâo (' 1mport:uldn". cln As."'c~bkia N.iclonal Const.lu11_1te. no 
crntro d'." Fonnaçao de Ltdcrts. no bairro Mcqueta, com 

lruclit<'s ê,4n~:~·~;~ ser,, 0 prlmclto de uma $crie de outrcs 
qun a ComiS5ãO de Ju~tkn e• Pa,: e> a_ Caritns 01ac..s:rn.1 de 
Nova lguaçu vão proino\·er no munlc1pio "O povo deve .,e 
consc'cntlnir ela hnpor,ànr1;) cJri-: ltl _e. C?S seus cfdtos 11otre 
o di~ a dia do .c:;cu cot~diano Nos ultimo~ vrntt" ano$!, a.e; 
leis nos foram Impostas. enquanto ::i. popula<"ão contlnou 
trabalhando '-' produzindo. fCm, no entanto, participar do 
procc~sc, pohttco As leis foram e riada.o:; à ~ua revel!:i. e aen­
ra , e horn rin mudança". ~allr-ntou a pre~idente da Coml,­
;ão <,lc Ju.stirA e Pu Sacia Harourl David 

A lmportàncla. das debates sobre a Assembléia L\ac:or. il 
Constitutnte ·nasceu do interesse do:;;. anlmadore3 d:i C:irr.:-~­
nha da Fraternidade deste ano. que tem cerno ten:a .. ?io 
para quem tem tome". No,:, reuniões subseqOent~s. "sobr -
tudo no planejamento de atitudc.s concretas decorrentes dos 
esforços para tmol:mtação da Campanha da Fratern1dade", 
os agentes da Diocese lguaçuana elegeram o tema "Ccn.s­
titulnte'• como a bandeira de luta continuadora da cam­
panha. 

"Nos últimos anos o oais amadureceu .sem tutela . Um 
pai de família. começa. a Se consclenti2.3r de que trabalhou, 
t!'m respf)nsa.bllldades c=-m a sua !'<1míHa. e su~ comun'.da.d~. 
Foi colocado de la.do no processo politko. ma,; não s~ ~.J'\­

brou. Aq:ora. ê hc·ra dele preparar-se para tomar conheci­
mento d'!' sua força em modifkar a.s lels. O encont.ro do 
dia 27 vai lhe oferecer condições para provar que um tra­
balho !rolado não Pode render bon.c; frutos. Predsamos pre­
parar os Instrumentos para esta luta. abrindo a todos o 
direito de dar sugestões e 09iniées. Não podemos aceitar 
modelos de. Co~tltulção: devemos contribuir de forma que 
uma COnstltuiçao correspondo. aos verdadeiros anseios da 
maioria." 

OUAS PASSEATAS COM MESMO OBJETIVO 

EsludanJes e MAB se mobilizam 
na lula @or passe-livre 

(Conc!uEão) 
fesscres. que antec; de-:t,e de­
creto tinha;n dire'.to ao C~-' -
conto de 50 por cento r.o 
preço das passag2ns de\'ido 
a um decreto anterior que 
t e v e seus efeitos cassados 
com a publicação deste úl­
ttmo. 

Alêm dessas du.as restri­
c:-ões. os bra\'os dirigen t:s 
da Uies se queixam contra 
o fato de o decreto estabe~ 
Jeccr que: os pa~ses descar­
tâveis têm de ser adqui 4 

ridos nas empresas de ôni­
bus. E em um documento 
dirigido semana passada ao 
Prefeito Paulo Uone, eles 
lhe pedem que revisem esta 
determinação como forma 
de e\"itar "pressões·• dos 
empresários. Um diretor da 
entidade lembrou que o fato 
de os empresârios terem 
~ido os respons<.l \·ei~ pela 
distribuição dos passes com 
de~conto de 75 por cento 
sempre causou htran~tornos 
insuperá\"eis" e muitos estu• 
dantes ficm·am sem o pas• 
se. os quais eram controla• 
dos a "mâo•de-íerro" e so­
mente era beneficiado um 
número limitado de alunos 
- "muitos Íicavam a \" e r 
navios". acrescentou. 

Em toda esta polêmica, 
no er:tanto, o importante 
mesmo a destacar é que a 
l~i do passe-line. que de,·e­
na entrar em vigor nesta 
quart:l-feira n,io e-11:tá ,ertdo 

e.umprida e os motoristas 
que permitem a entrada de 
e~~udantes pela porta da 
frente s 5. o rigorosamente 
p u n 1 d o s . inclusive 
com. ameaça de demissão. 
Aliil.s, ~e havia a crítica de 
que foi dado aos empresà-­
rios um tempo muito longo 
- l 5 dias para o decreto 
entrar em vigor - para. a 
confecção dos passes des­
cartá\'eis. e s ta tornou-se 
completamente sem sentido 
porque não se tem notícia 
de um empresário que tenha 
mandado confeccionar esses 
passes. 

Quanto à união em torno 
da reivindicação pelo cum­
primento do decreto. algu­
mas pessoas criticam que o 
Mab e a Uies tenham pro­
gramado passeatas e:m dias 
diferentes, o que certamen­
te enfraquecerá as duas ma~ 
nifestações. Comenta-se que 
tanto o l'vlab quanto a U ies 
m;;int1\·eram--se numa teimo­
sa posição de só realizarem 
uma pa~seata conjunta no 
dia q u e coincidisse com a 
data em que cada. entidade 
programou. Como a dire­
ção das duas entidades nl10 
chegaram à u m a conclusão 
4uanto a datas. a popula­
ção iguaçuana vai assistir a 
dua:; passeatas com um mes­
mo objetivo só que em dias 
di:-;tinto:--. O movimento po-­
pular acaba de perder mais 
um ponto. 

ANTÔNIO CARLOS MARQUES 
GONÇALVES (Cacau) 

VENDE-SE UMA CASA 

A RESPEITO DE l ANCREDO NEVB-
ANToNlo GRILO 

F tuu ... crcvP.-ndo r J. t rdr de cc,.:_nd:i.•ftl:a q~n• 
do e pr<>Cllo~;t.cos o;otrt n recup Uf'.'aO do prcSlden'" 
T:inrrcdo Nc1.rcs indicam que a an:gusUa rezadatra que 
1.-,nou cont;t do PJ.t.s devera ~e dwlp~r nos proxtmoa 

dt..1.-=; _ A c"'--C' respeito. uu se1u. n respeito da espetanca 
qi.c Jancou c~te povo mcr1ve~mcntc cr<:dulo e che~o d~ 
fc nc cic~con!1c~1do ao 111lcnor de todas as ~grc3as e 
trmi1los e tcrie1rOi- deste espoliado Br3.$tl, nao pode­
mo._-:; deixar d-:- constatar oue a doe~<;a repentina rJ"' 
Tancredo • para mim um f&0to cs_tranhLBslmo I foi e e •:1. 

~endo objet-0 de uma explcraç~o calhorda do 'lradl­
clonal .sentimenta.l;smo do po,..o brasHelro A m1di3. 
eletrónica, c~r.ccialmC':lt . impóJ nos nt"'SC.s coraçêes 
urr:a carg:a dé cvmo<:ão cttf1c1l de .suportar pua mut. 

1 tcc: nesta t,ora rHhctl cm q11e todos. qua-;e toào .. r':1-
lcê~r.i..m ·,1a.1 mÃCi de um home.n _ ind:..scut~vc!tr.eL• 
compa!..~i\.·o e modeo.:lo - ~ mulr1S3.W10 bem prep:ua­
;io pa:-a o exe:rcLc~::> :h pode:'. :.e..., ; ~u~ :.:!.=.t~·:- - o 

ct~3 t[~ if 1r!~•°;:~~1áo0
~~~~. p:1

~eu ver. precisa ser 
revertida nc- compo1·tamento político-coletivo do povo 
brasileiro . Os longos anos da didatur~ mili_t~r /"pe­
ríodo autor.ta.rio:· ,: ut:'l cu!e:nLc:mo multo ut1h2:ado no 
presente par atentar esc~nder o que se deixou esca:1-
carar a part~r de M-dk11 provc-caram. ainda que de 
modo muitn lento. a tom:..da de consclenc:a de exp:es-

set:u·~- 4tJ. . .ll'",l ..:.1;:te 3.c .. ...,-.1i.. .ll.f'-?- f.JU.'.J' 'l 
vau~6 tfii eorr;.;:.r~?t.c'.enà. ·, :i u. e e u..J. N:i - 1 ~ E" ;; 1~ 
e =e;; can.stról no esforço de cada. um. no d.la a dia do 
.5eu trabalho e da ;')\la. ll:lrticipaçã.o attva no proc~::.o 
poht:co. _f..5..,;a cc-n3cí~nc1a. no enUr.t:,. co:-re a !'lS-:') 
âe se deixar diluir, p e I o mencs ne3te momer:.t:> je 
grand.::: comoção nacional. pela ação daqueles se-:o:;~ 
ct·nhecidcs da nossa clas5c dominante q u e se au~-:r 
proclamam de llbe1als. mas que na verdade uão de~­
Jam ait~cul~r-se. na relaçáo gov-ernmte3,'govem3d03, 
com um povo esclarecido. dor~o _do seu nariz. cap'l ~ 
de identificar, por si e com clareza. a verdade d~ 
mentira, o falso do verdadeiro lider. Em surr..a.. t:.::l 
povo cap~ de reconhecer, de pronto. o pohtlC·J c;,ue 
está verdadeiramente ao seu lado d.aquele ql!e se :J­
loca contra ele, mesmo utHi-z:ando uma retórica eve.1~ 
tualmente 9c-pulista e timbrada oelo objeti•10 d?m.l­
gógico de conquistar a simpatia imediata. das grandes 
ma~.::as, , 

No cas? esnecifico da doença que acometeu o pre­
s!dente ~a:i:icredo Neves. a exploração do sentimenta­
lismo ep1dert:1ico do ~esse povo - crente por natu-

1 r~za em razao do mwto que nele existe de prímit?­
Vlsmo e ignorância - -pode levar-nos a uma segunda 
e r,1?.r~gro.1 frustr=i~lo. ;::l..:i'.l Tanc!"edo fi=1,ue del'i.ait.iva­
mente impos.slbiUtado, de assumir O poder. 

Depois da ?,errota d as _d~retas-já. no Conires30, 
~esfecho negativo mas_ previs1vel de_ uma c3:m_panha. 
Jamais vista neste Prus. pela part:c19ação smcera e 
espontânea. da Nação mob11lzada nas ruas de todas 
as erandes cidades deste imenso Brasil. não tem03 o 
direito de criar. mais uma vez. falsas expectativas pa:a 
este povo tão sofrido e curtido por vârias decepcõe.;.. 
Ulysses Guimarães - um exemplo raro de dignidade. 
honradez e desprendimento num quadro de interesses 
pcllticcs invariavelmente subalternos - foi mais do 
que incisivo e claro ao dizer. para quem quisesse ou­
,Hr e entender. que "OS homens passam e as insti­
tui4;Ces ficam" . Em termos de Brasil, a frase de Ul.}·s­
~es projeta um ideal sem sustentaç.âo em nossa reali­
dade histórica. mas é oportuna para aqueles que pre­
tendem !caso Tancredo retorne, conferir ac- velh,'.) 
político mineiro uma aura de messianismo, de trans­
formá-lo num .serr..i-deus salvador da. Pátria amad:i. 
ídoh:itrada, salve. salve. 

Nada disso nos serve, à parte a c.c-mprovada com­
petência política de Tancrf'cto Neves. neste momenta 
em que mal saímos de uma subversiva ditadura mih­
tar sem que tenhamos afastado o poder de tutela do.> 
quartéis. Isto só .::>correra. para a garantia da consc-li­
da<:ão da democracia entre nós. quando, dependendo 
ou não de possíveis salvadores, o nosso povo enten­
der, na sua totalidade, que as verdadel.ras e profun­
das tr:insformac;õcs que d e vem ser realizadas neste 
País dependem _tão: .somente do seu trabalho continuo, 
d~ seu esforço md1vidual e coletiyo, de sua participa­
çao llbertadora, de sua contestaçao oermanente n. ho­
mens e idéias_ estranho.s ac-s seus mais profundos in­
te~esses. aos 1nterE:s~es legítimos de um po\'o que de­
scJa trilhar os caminhos de sua llbertacão deflnitha 
sem as muletas de lideranças divinizada$. 

~e Tancredo foi,_ rc~o nos 9arece tlaro, a soluçá~ 
~oss1vel. na cc-nvergenc1a d_e .. forças que se artlcul3.-
1am pnrn. orcmover a tramaçao democrãtica _ aln:!:!. 
que_ sob a eterna vigilância dos quartéis -. que el:! 
entao retorn_e . Mas de carne e osso, como um repre­
sentante refinado do homem cc-mum braslle;ro T1n­
credo não d e v e ser retir.ido daquele velhÔ éasaráo 
~rrof'o em .que f~l criado. na r~lação fraterna e cor• 

.al .:_om o lmper1al negro Custodio, com quem cert1-
mrn_~-- aprendt!u a tomar un1a boa olnga antes dl.S 
re!e1co~:s. pan ~n:i segui~a saborear :.iqueles delici030.i 
pratcs d.1 m:::i.gn1~1ca cozmha mineira tão tarta e ne~ 
nnosa na conc1hação do;S seu.:, múltÍplo.:; tempéro,~ 

1 

1 

~--9 Henê qu~ vai ficar 
L \l sua cabeca _________ _:.•----,.., 
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?tegocio e o seguinte,: 

REGRESSO 

Dl'pois de u n, dias de f ena~. aqui 
C'ttou eu de novo HoJe em d.Ja, quando 
a e.ente diz que est.wa de frrtas e por­
que c.stava mesmo de féria!-, mas du­
rantr multos anos do ttgime militar 
inaUt;urado naquelt.• J.0 de abril de 64 
c:r.1 comum o suJeito entrar de férias 
C'ntrr a~pas, Isto é. na realidade o ci­
dad.io deixn,·a de trabalhar porque es­
ta,·a entre ns g1ade-s, e o mo aconteceu 
comigo durante oito meses no tempo 
cm que est<' nosso Brasil era ·•presidi­
do'' pelo scncral Emil1o Garrastazu Mé­
dki. de !ení'brosa memória 

Durante essas ferias de verdade. es­
dve sei.> dias em Brasma Quem acha 
c.uc- no Rlo e l'm Nova Iguaçu tem muito 
camelô de,·e dar uma chegada ate a 
capital La tem camelô de montào e 
um dos ··pontos" preteridos é nas ,me­
diacôes do HDB. o Hospital de Base que 
fH.:ou tãu conhec~do depoi:.a que o Pre­
sidente Tancredo Ni:ves lá c.,te1t-·e inter­
nado. 

Não ,·ou cansar o :eitúr descre""ndo 
tudo que vi nessa nora '.Jinl.1 a Brasí­
lia, uma cidade que. na opinião dL &J­
guns apre~!-ados ,·is1tantes. rão t: agra­
dável _ Na tealidad,•. e uma cidade, pro­
, ... .1,•elrnent<", d1fere,.~e de todas ~s de­
mais exi~h:ntes no mundv :\-1&s. mesmo 
diferente. Brasilia e suas cidades-st.té­
htc.:s são um Oom retrato d e s te nosso 
Pais no qual desgracadamente convivem 
a riqueza e a miserta. a mordomia e o 
desconforto. o rest...,·1rantp &ohstirado e 
o boteco, o prato de CrS óô mil e o "ran­
go·• de CTS 3 mil 

Xuma calçada perto daquele enorme 
centro crimerc:al que E o conjunto ?\a-

i c1onal. nlg:uns vir.anst'.ls, tal tomo esses 
que a gente encontrd no Rio, em Nova 
!guaçu. em São Paulo ou t-m Duque de 
Cnxlas, tomavam o dinheiro dos otarios 
com 3.Quele "jo;c" da bolinha. Mais 
.idiante, ah perto da interessante Gale­
ia dos Estados, outros v1garist!l.S toma­

.am dinheiro de outros otãrios com 
"lqucle ''Jo2,o·• das três cartas dC' b~ra­
lho 

Ma.i BrasJlia, como fehzmente todo o 
r~.o do Br.:i.s~l. nao vi\:e ... o de c_mclõ::. 
e vigaristas . h- \:...L m.:"" ~~:o·,rnirnta­
da estação rodo,·iJ.ria - a menm, movi­
;nentada e a rod.ov1â.rla interestadual -. 
ri.1 ctima.'- b=.nc:is oe jornai~ e rcv'..sta~. 
O pov<Jio quas;! não compra roique a 
sra.na e curta, mas gruoos de pc~oas 
Ec rcvez:im na leitura de:. primelrJ r&­
g1.na de rada j0:nal e:r. c-xposi~áo Jor­
nais de 3rasilia, do Rio. d~ São Paulo, 
pr;,ncipalmente. Nessas bancas ná. jor­
nais de todos os Estados A ··Tri'1un:i 
Operária''. per cxia-mplo, tem lugar de 
destaque e os thulos de .suas materil.S 
Ce.spertam b33tante interesse e alguns 
comentários Parece pouca cois:i, mas a 
le!tura dessas primeiras páginJ.S. soma­
da ao noticiário do radio e da lV vai 
tornando, aos poucos, o brasileiro bem 
informado. 

E.....,_c:a gre\'e dos mo:oristas e co~rnóo­
rt:.s de ônibus de BrasiJ:a ê fn.itO de...a::se 
1ntercàmbio de informações. Sfnti iSSl 
otn·indo o papo de uns ~otorista.-. . e c.o­
lra.dorcs durante uma pequena \1agem 
que hz até Planalhna Lles - por )ei-

ARTHUR CANTALICI=. 

tura de jornais ou atr,lvt s do m t 1riario 
de radJo e TV - estiio sabendo de tudo 
sobre as cond1~órs salart,1ts de motor~­
tw; e t'Obradures do tco. de Urlo Ho­
rizomc e• de São Paulo . De um mo d o 
geral. são nord('stlnos e ttm IJastante 
e.sp1rlto de luta 

E.5tlvc na Sala de !mprensa C.:a Cã­
mara dos J?eputados. Um ~randf" salao, 
com 36 maqujnas de escrever Fui ate 
a galeria. com meia-duzta de a '.st" .1 
tes. No imenso olenárlo. um deputado 
presidia tnão era o Ulysses GuimarãC's1 
um falava e sete conversavam_ E.ra dia 
14 de março. vespera da frustrada pos~ 
ae de Tancredo. 

~l~ve na Empresa 8rasile}ra cJe No­
ticias <EBN>, onde trabalham 26 repor­
teres e 14 redatores. Na agência da 
&BN, conhecida como AEBN. trc,balham 
três reportere~ 

DESI !,fOR, tAÇAO 

tnccnd a nota ~n•· ·rim· e •Cte•:endo 
sobre a Empresa Rraslleira ele N'oticias, 
que nada mais é do que a antíga Agen­
cia Nacional. Pois beni:. Com ,\ dcenca 
do Tancredo, esse negócio de r.oticiário 
oficial continuou de~morahzado Na.o 
sei se devo ter pena ou raiva <.lo cole­
prensa da Presidência da República. 
gumha António Brito, asses.;or ele im­
.Cesde a realização da primeira opera­
ção, o Brito tem servido de 1-1. n;m!-'nto 
a desinformação. 

Todo mu-nd,1 está lt-mbrado como 
!-iempre foram ot:mb'...;.s os ta1:-- boltt:n 
medices informando sobre o paciente 
Tancredo Neves. E~tive la no l-u)H, 111-

terro:1:1pl um !)ouco •ninhas flor••~ e t , 
lá catar noticl.L:). Era. só o !nic10 C.rs ... e 
longo drama que esta nvendo T:: ne:rcdo 
~eves, mas ja r1avn nra sentir C'_u(' as 
informações oficialnH·:i.te transma: ·l~'i 
pelo parta- \'OZ eram, no ni:m1r o, pouto 
confia ve:s. 

os medices 1será que são i"ntegr.i.,t:..'s 
d:.1 "ma1ia de branco" tão 1~opular,zad[\ 
p€lo P.1squim?'') andaram chutando . 
tanto os de Brasília como os "génios·· 
tipo Dr. Pinotti, aquele que um dia fa­
lou com a maior convicção: •·Por mim. 
e Presidente Já poder;a ter alta hoje 
mas ele terá a l L ::i quarta ou quinta­
feira··. Isso ainda em Bras1lla, depo!.s 
da se~und.a operação. 

Eles têm f"nganado a opiniào !)Ú.blira. 
E não aprendem as lições que, desgraça­
d!'l:mentc, têm -;ido seguidas. Continuam 
<livt,Ji:iando boletins médícos superoti­
mbtas. Um dia depois da quarta ope­
racão, o ,\ntónio Brito, quando ainda 
estavam fechando o local d:i operação. 
d!ssc aos repórteres i e ?sso foi transmi­
tido para todo o Bra~il I que a cirurgia 
foi "um completo êxito" e que o Presí­
àente estava passando muito t.rm. 

Claro que a gente não quer (jUe Tan­
credo morra, mas se i.sso acontecer ~go­
ra. do Jeito r2d1culo ouc- essa., ir.forma­
ções têm sido dada-;, ..:. be:n capaz e. .. o 
Brito noticiar assim a morte do honu·m 
"O Exmo. Sr Presidente da J{?públicrt. 
Dr. Tancredo Neves, morreu, mas e ! ti. 
tudo bem _ o caixão Já foi provictcn~la­
cto e é de ótima qualidade O ~m'Jaha­
mador e um dos mrlhores tla Amêricí.\ 
Latina Muito obrigado". 
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NOSSA DlOCESE 
-, 

Povo e Constituição 

D Adriam,. bispo díccesc:;;o 
01 p:.1iticr9 da Nova Republica rrn-

1 m a m.C'C'.ssidade de uma nO\•p Constl­
tuic:ào Precisamos de uma l"i fundamen• 
tal que g!trant.'l por m~llto tempo a ord~w:n 
jurldka de no.s~o Pat~ e rrie em noSl!l 
Povo imitrumtntos mrii~ nume, 0!'108 df" 
participação democrátic-a no prot·e.sso so­
rial 

Será que o PO\-'O mesmo PPnt~ a ne­
ces~idne de uma nova Con11tituic:ão ~ 
Aco.tumndo a \'lver à m:irgem dos aron­
tecimentoa. manlpulado por um sisttl"""' 
politico trem•ndamente ehti!llt ,1, !'lerá qu 
nosso Povo e!'ltá. conscientizatlo para par­
ticipar n:i elaborat;ão dp uma nova Con. 
tituiciio~ 

l'! fato hü:1t6ri('O que o Povo d.nra ·f 

a colónia, no império t na r('púbhca ví­
veu !lE'mpre à margem do proc·~sso sOC'ial. 
A!i ehte!'I conien·am o poder, sem abr1r 
mão ct,,,. 1uas vnntagens . O Povo ,1,·e d:.i.s 
migalbas que roem da mesa das elitf',. 

F.stn ~ituac:;ão tem m"'rec1do a aten• 
<;ão d~ muitos h:~toria!Jores e r:ios últimos 
tempo■, Umb~m da lgr('j3. N'o-"'a lg?("j!l 
que durantt> ~,'-culos [t>z coro com as eli• 
tes, partilhou das mnniputaçõea do Povo 
relas elites, df'u o reJpaldo d~ sua auto­
r~dade à~ ellte5 dominnnte$, nossa Igreja 
de un" vinte ano~ para cá. refletiu me• 
lhcr f.obre fit mesm;i'_ BObrt" 1,1 

.. m "'~º. 
~obP sua hi~tór:'1 e nn de~eio dr mt"]h:)r 
5'e~ 11 Juus Cristo apren~eu :i de~-v"'f­
jar .sf! d" por<'.r, de tn!hll-ncia ctit.sta. p~ 
rn. Hlrnt firar-"t"> com o Peva, pan 11ssu­
rnlr l"OfflC' fll:19 ,JS g-rn.ndcs: C8.Wl,11' do Po,·n. 

E,.tru f'rto ck qu, ri·Jma foce d.., m­
c---rte7;1 e -1,. C"nt?"!ld1c;:6•s, eimo é a nossa. 
é ncre~!=ár o dt• · , obnr rs \''.'llON'~ do Povo 
e a riqueza <lf" rriativid:i.d€: df' invenção, 
de drststêncm. ee perst'-·ernni;a, de oti-

PERGUNTE AO BISPO 

11.'85 Estâ aconter<?ndo m<us 
um:1 ocupac::ào de terra em ~ove Iguaçu: 
um terreno r 1d!o d l Rtl3. Cama to1 
ocupado por l't. . :a de -IO familias que .ii 
pretendem c0n!'.truir o seu b.1rraco. Como 
é que o senhor ~e coloca cliante de tais 
ocup: c;õns.'? :.\tt1ita gente c:1firma que é o 
Hnh·-r quem mand:1. o Povo invadir ter-
1□ s. E verdatle? 

Dom Adriano· Xão é verdade _ O 
que i: verdade é qut", em faf(' d(' invuroes 
como as últim~1s que afonteceram ~m nos­
sa d1oc-ese me pedem ajuda . Os cocupan ~ 
tes• pede?ll a proteção da Igreja. Quando 
se trnta de onapações just1ttcàveis, 0ou 
meu apoio através da Comissão Dioc'!sana 
de Ju~tiça t- Pa?., atrnvés da Cárita Dio ­
cesana. atra,·C'~ da Com1~.são Diote~an:-. da 
Pa~tor:11 da Terra Os casos aeontecidos 
atê .,~ra mereciam o apoio da I greja. 
eram questões justas d"' sobrev1vênc-h e 
de trabalho digno paro qut?m quer trn.bn­
Jha r . Nunca mandf'I ninguém im•adir 
terras. M.ls ~ria umn covardia jmprr-

D ~ ciric:no. bispo diocesano 

ffl!:;..0 que t.u.1 Vrz..:..1 o nosso lovo 
D ,-emoa onvenett uos seir D~ meJhor de 
que a nquua màxima do Bruil estâ no 
seu Pmro. Quandn. ror poutV?) criar .ns­
trumf"ntoa efiuentf"a ~ num~roeoa de par­
tiopa.çào. ve-~moa romo o PO\·o br l1lldro 
é rico de carisma1, E bem dotado é c-rl&­
tivo. é per1tverante e ;::en~ro10. Ver,•mos 
..nlâo qlle- problenus o.parent~mente tn.sci­
lúvds enr-t:intram solução ~ra(a.s à part • 
clpnçio das camadu populares. 

Conhecemos a capacidade de part1n­
paçdo do nOBflO Povo? ~ada rna.1s na.tura.1 
entio do que- post 1Jlar a parUc1paçlo do 
Po,·o na •laboração da nova ConsUtuiçJ.o. 
A nova futura Carta )f;1gna só teri a 
lucrar. se as comjyijes, cnca.nepdu de 
cl::tborar " d~ ui<11ta1:tr a nov, Coruit1tu1ção, 
11e lembrarem de consultar também o Po­
vo. se aproveitarem da experiência e das 
\'i\'ências qu"' o Povo tem, ~lo fato de 
11e-r Povo man,n.Jlizado se arri.scaP.m 
fpara as ehtes d1.atancia.d'as aerá :Fem r!ú­
vid 1 um rlMo 1, sim. se arriscarem des­
pojar- SE- de seu tecmc1smo anémico e di!ó!­
tante para aceitarem hom1ldem .. nte ª" 
contribu1ç6e.s r1quia5Ulla.s do no<:.30 Povo. 
Ha uma ,uJtura popular. tma nquez pr\.­
rnnda que ainda não foram aproveitada!!! 
pelos grupos do poder e pelàs eli~, dis­
tantes de no!"~0 Pats 

Da minha e:q:,t-n~ncia pastonl apr .. n­
Ul 1=. ,·ak.r1,a.r e a aceitar a contr1buic;:ão 
generosa e pura do no!,SO Po,,o t: certo: 
1 gas cam c'as no Po,·o br sile1ro não 
Um a cult•na of:ci.nl, a cultur d s C,tes 
01 ::o f , própria• elites f, i elf•v;-,d1. à 
r 1tcgoria ~upremn e 1b~ol·.•t , c!e cult n 
~las ist~ não qu ?" dizer que a <"1Jlti.:•a po-

1 r , \ ·e.. gr 11 • e 
t 1,-.JC· não seJa e-paz i e d3r 1ntr.­
t~uição valida à planejad.1 e etperada 
Con!,tittu('ão bra5:ileira 

que e nossos mitodos :-.e tne,am na f~. 
na ,osper::.."lc;a e no amor X ão se b3.Si" 1.:-rt 
em qualquer tipo de ideolog&a nem n m, -
nipulac;ão eleitoral do Povo, como. ,s.e a 
Igreja quise!.se éltravé~ de !l!Ua auv1dade 
social conqubt,.;,.r ele1tore-s que a 1e,·U.5'!'m 
.. o podt>I' Enquanto fanar no Bruil a 
pnrLcipac:Ko do Po,·o no proce$SO soc-1,~l 
t·nquanto o PoYo for o grande marginali­
zado, teremos d~ çontar com soltl(6es do 
tipo ocupacão c,, 1 1m·ado de tem-e; 
St.:ria urgtnte um·-i roforma agrária d1- 1 
versifirad;1, ampla. justa, para poderem i 

Rr resol\·1dos os ~\·es probltm..ts de ~ 1 
ocupac;ão Não se C'OO'lp~ende, ,·erdadei­
rnment~. que um grande latif\ind1arlo t_e-
nha e ronser ve improdutl\·as. anos a r,o. 
taras vahosís:timn:. na periferia das 
grandes cidade. te-c-hlndo-se li ~uaJquer 
pa ·ticipai;ào da comunidade. Aqui ,·al~~Sn: 
~l pena n•<·Orda r a pal::inn Q1 e o .fa n:io 
.Toào Paulo II p_ronunc1ou t'm ..L PuÍbrrm-~e 
também no Bra:511: ◄_Sobrt a.:• uIB D.strho 
privada pen uma h1~ttta orno ptrpecti­
uma palavra \·erdadeiram<roelhores di::t.:> 
mns de rundarnento profuniic que ia !lo:\SCr~ 

e- morcil e- condet: ,;o ::i 
e t.:.:1"nc-,.1rc 

~~;:.~lt~~~s, ~~~~~~ s~ f~:t: d:º~m~!~~ MOSAICO 
sa fiO<"ial just a que pode ~cr '!nfrentada D~ 10 ·1 J2 dt> 3bnl ' Ó ~,i 

0 

comojl; rec:-ur!ias legais de no~~ Pais. sem c,,ntro dt> Formac;1o um en•t f' ,!C' ü~-

,·iolf'nc-ia nt>m derramam.,nto de sang\a' lGr ~I S0<:1al .. or~»mz.ado :., , • j pela 
Como nos rnsc~ de PNtra Li:z:i mutirão cJ1• Car it is Oi, -(V, .·?r.'l. T" • ti k ""ec •r-
Novn Aurora e Cnmpo Aleg-i·e . ta.m~•m l! tnz dA !$ ·rw:a1~ , i f --~..., ilho 
do Jardim Jgunçu ~ do Jardim :.\1ctropol1- !'OC'ial da T .i.. .i "-;. , 001

· 

t ano, espero que o Governo e~taduaJ mCM- pr,._.... ' o , lO a 
tre "t-n.sibili(t1de para o problema e, com 4'" ..1. - _ "- ~Paulo, 
os mf'i0s legol~ (entr~ os qUíli~ se Pn \ \ 1~ j 

1
~~o 1' b ... ~ 1:a );l";~ 

contrn R de!'apropri:lÇào ~r molivo. so• 1 ~ ~u.aahia~~a:&.. ' ' e Lih~r• 
ciaJ1. nos aJude na t•ntah\"a de aJucLlr _11 ,, ~sesf -l>"'fJ'° g-Til'\d.S à Tr<>-
nosBO.!I 1nnàoa. Quando .º bispo ~ o P~- •ld rrf igua• .t ... ..-ãõ"'\l tornou atual em 
dre usumem estas cn11s.1s do Povo, e-!'ltl!'o ~.J...~ \ando 1 • 0 , bi~po dioct-s:.ino 
a~i_ndo em nome de Jesus Crl!!ilo, estilo 1 -::;- H_ 'in" A e bié d CNBB e <ió 
ag1ndo em espírito df' r~ viva. t"~tào agin- /"lv.: ~ 1, ..i ss mó :1a O ~I JQ à noi-
do f'm func;ào da comunhãn dos :,:;;~ntrnt c.sl;)4ii0: !;,"Olta"' no~~~ r~~r ~ la 23• 
Certo, trata-a;c d• um problema social ou _ _._t,J,nt,C., 1\.,, ado P •nd\ um ,itontec-unt-n­
mc~r:110 p0Ht1C'o, mos nós o enfrentamo., a ha. de-t~.1~ 1 q~~· t!m ;eu ,cida~uo wn­
rv1rt1r dE" nn--~a fé e do vmor qut- devemo.s ~r qpi' d.;.,;:1gn·1n. 
ter aos ir·mAns nece.u1t.ados. Nosso e-nro-: .,,, tu.lo o p-1rtlr da Ft~. 

., 
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Re:•-:Jur::m!e Bar 
E:pec1clídc:des à Bar e Pizzaria ,tc,·ana BOLDRINK'S -
C-JneJom - Fi-:Jv•cl1 -

Rua Frutuoso Rangel, 279 

\ 

Lozcnha - lnhcque 
- Pcrr.,eq1ana 

IDI ~OYO PONTO D E E NC dQlna 

Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
ccndícionado 
Som ambiente 

1 

Sorveteria 

('01\,J .UJPLO EST ACIONAI\IENTO 
--------
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CORREIO DJ!. LAVOURA 

SABIWO, 13 E DOMINGO, 14-04-1985 

indicador Médico 
HOSPJTAJS - CUNICAS - Mf:DJCOS DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODL'.GNôSTICCI E PS!COTERAPIA 
OR'IEIITAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 5_-l_feira das 13 às 20 horas 

Com-ênios: BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COL€GIO LEOPOLDO 

Sheif a Maria Marinho Pereira 
(C'l'lt'l'GIA DENTISTA) 

CO!IISULTORIO: Rua Otávio Tarquh1lo. U - Ap. 60! 
F.dlfíclo Mercanbank 

HORA ~1P.P.CADA - Telerone 767-3980 

AMBUlÂNCIA PARTICULAR 
~ • • 1 

. . Dia e noite_. Para ;~alque-;lug~:·.·:~o; o;i~ 
gen,o e a ef,c1encia de um ótimo atendimento. 

Casa de Saúde São José - Te!.: 796-4571. 

OUVIDOS 
CLíNICA E CIRURGIA 

Dr. DOXALDO PELOSO 
Dr. EDt'AnDO C!I.RRARO 

Dr. C.\RLOS ABREI! 

RARIZ OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSt Ll;JZ DE BARROS 

CAARARO 

6AR6ANTÀ 
Dr. IV A:,i LESVI 

Micro.-cirurgta nasal, da 
laringe e otológ1ca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.11. a 6.ª -_feira das 16 às 20 horas 
. e d.e 16 as 20 horas 

Sabado: das 9 as 12 horas 
f:ndereC'o: Rua Professora Venina Corre.a Torres 230 
&alas 60'?, 603_e ~04. Telefone: 76i-J283 - N. l guaÇu-Rj 

<Esqmna com Trc7.e de Maio, lOO) 

"· :re~I ;.~~:-----------------, 
•o•,,,,,,, _DE LETRAS NA LINGUAGEM 

CO~Sl 
Con. 

Rua Otá 

•cESCRITA E FALADA 
-~14 FALA - DlFlCULDADE NA 
JrlDIZAGEM - .GAGUEIRA 
ff:GLUTIÇAO ATtPICA 

~ '.EN FATIMA ALVES PEREIRA 

·'ÓLOG.\ -

~3 

1, - HORARIO 
1 ~ , }bad0) 

Nova Igui AfÍ" .,_......: e- ·e 

t~/ ~,-1 ___ _.! 

'-4- • 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl1ffCOLOGI.\ E CITOP \TOLOGL\ 

PRUENc;,,o DO C.\ 1'CEn 

Tratamento das EnfermldadeJ c!o Ap.1.r?lho 
Genital Feminino 

Atencti1aento com hora marcada 
Dlarln:nente. das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
'l'elefones: 796-1246 e 767•1158 

UNIMEÔ;' 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAüDE 

A (j:inIED NO\',\ IGUAÇU comunica aos prezados 
amlgO.i o se:11 ma1.i recente lançamento de Plano de 
Assistência Médlca a particulares. 

lnfor:naç-ões à Raa Profa. Venina Corréa Torres, 
230 - salas 10~ a ll!J - Centro - Nova I1;uaçu. Ou 
pelo telefone 7ô7-026.l. 

CLfNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 -

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendimento com hora marcada) 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTAlADO 

VENDO 

C;;..deira Ver.;;a II J3quipo UT II. Luminar Sgal-Morita. 
R~1<: ::C- Eltn. Armaria aço Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Con-,u,. Mesa e estar:te de escritôrlo Instrumental 
variado ~t.stema Nuva. Amalgama1or va'ri-Mix II. Sala 

de e .... pera e Pequeno Laboratôrio de Prótese 

Tn,•esu Atmerinda Lucas de Azeredo, 11 _ S/710 
Telefone 767-2117 - No\'a lguaçu4RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

Convênio:: UNIMED, FASBEMGE, SM.B. e ASF'B 
(Assoclaçao dos Servidores Fazendários do Brasil) 

Consultas; 2.as e 5.as das l5h30m às 18 horas 
Aos sábadoi>, das g às 11 horas 

TELEFONE 767-2362 
TR.\VESS.\ IRENE. 101/703 .- CENTRO - IS. IGUAÇU 

<Ao lado da! LoJas Americanas) 

) •'(~.,.:;:-. -------------------------fj SERVIÇO 0' 1~::i;~~~~ ESPECIAUZADO 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGI .. ' 

CRO/RJ - N.º 34 CGC N.' 2871!547 '001 ~. ''l:'1 
J :FO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HOR 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NO\~S - RUA NELSON FIAMOS, 721 

A IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

CO?',Y2NIOS 

: ~~~ó'c ECONOMICA : =:~ CARE 

• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
: MONTEPIO DA FAMlLI/\ 
• PATFtONAL INPS · 
• i!~~A EMPRESARIAL 

• UNIMED 

• RIO CLINICAS 

( 
1 
1 k 

DR. EDISON MA 
( Pós-Graduado em Caro,oiogia pee PUC 1 

DOENÇAS DO CORACÃQ E V/lSOS 
CHECK-UP•ELETROCAFIDIOGRAflA DtNÃMICA 

--·------ ,l,. 
\__ 

}~~~Mas'IBtw '1~ 
-,c:7'101,fl,~ ------------

ALLANiCE COUTO MATTOS 
PSJCóLOG" DE CRL\NÇAS E AOtl. TOS -CONSULTÓRIO: R. Bar.ia de Tínguâ, 633. r~. Igu'.3.Çil 

(Atris d.a Casa de Salida N. S. de Fátima, 

HORARIO: 2.l., 4_11. e 6.•-teira, de OJ às 19 h033 

CONSULTA COM HORA !'.UP.CADA 

TELEFONES 767-0!33 E 767-62!~ 

RESIDlsNCIA: 767-7041 

UROLOGIA 

-, 

DR. 10.\0 ~IORA[S COSTA 

Convên!os: GOLDEN CROSS. UNIMED. TEL,!RJ. 
ADRFSS, COCA- COLA E BANCO DO BRAS!L 

Av. Mal. Florlano Peixoto. 2130 - S.3.!a 503 
Tel.: 767-03)6 - Nova Iguaçu 

ESTE ESPAÇO EST Ã 

RESERVADO PARA O 
SEU ANONCIO 

otlCQ IQfflOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARll.UX 
~onsertos em geral 

Filmes e Revelações J 
RUA OTÁVIO TAROUINO, 182 

TEL:767-8932 

N. JGUAÇU ~ CENTRO 

KAKO'S 

Travessa Irene, n' 9 

---



UROLOGIA 

DR. J0\0 MOR.\E' com -
.1V~'. GOLfü CRC5S umttn ~:: 
·P.FS:. COCHO!..\ E B~SCO DJ Bl,l;:. 

Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

Em nc,a de prlr rira p; l!,11 i.ob o htulo •·No' s 
e ;npanha." rdic'bo dr 11 dr ~b1iJ de 1935. r, CL, 
de · ois de .a~tC:-~'lr a impo.rt..-inc\n da construção do 
n .. , ... pital de J~u:1ru, como resultado concreto de uma 
t1mr~nh:1 1nidada 9or Psta folha, ressalta a necessi­
dade de sr- c:stC'nder o tt·ma da saúde em diversos ar­
ti~cs. proml~ttd1Js !lara a.s proxima.c: edicões ··1ntcia­
remos - conclui cntâo :i nota ritad;i. - no prnx\m(l 
num~!"n a pubLC;"\C'flO de uma série de artigos sobre o 
1rn;,a:11cnto cta Baixada. explanando o assunto sob 

::,€'\l~ vários aspecto~ Os males da terra e do charco 
o.meaçam a destru~cão do homem. rout·:rndn-1he ~ 
:-angue, entibiando-lhe o ânimc-. tornando-o p: e a 
inerme de tod:s ~..-; docnr1-.,". 

-:O)-
r 

No _;;;~u e.d!~ .I~r34o oomi e. f<"t- r·a. _ .otu.da 
do Hospital recém-inaugurado. o CL assi'nala a. impor­
tância da obra. ao mesmo temn,... t>""'I rrn"' ~c,c,~lf'1 -::i 

n€cessida-d:e de se dar ao empreendimento recursos mo­
netários. não sem antes destac...'r que ··uma obra i:omo 

1 

a que agora se enceta prec~::;a de e~101·c!Os e perseve­
rança de mu:ros. para a sua comoleta eficácia''_ Mais 
adian'e. então. este semanário faz o registro de que 
ô Governt'I do Ed~rJo. •·comnrP~ndend!l o alcan"!" da 

1 

humanitária obra que. sem alJ.!:iz. a Assocla.ção Hcs­
p:tal de Iguacu vem executando em 'tlrol d:> povo em 
geral, acaba de abr',r um crédito 1e cinqüenta, contos. 
com que ocmpletou a qtiota promettda cnmo auxillo 
para a con~trucão e instalação do Hospital". 

\ 

E finaliza o editor!al: 1'Faz-se i.nister c;:ue a Agso­
ciacâo de Cafr:iade Ho5pltal de Iguacu co~ite de.-:de üi 
da formação de um fundo patrln1cnial para custeio do 
grandioso empreendimento que tomou a ombros. ~em 
o que não medrarâ a ótima e salutar semente plan­
tada sob tão bons auspícios. em nosso amado Muni­
cípio". 

" t preciso que Iguaçu confirme os elevado.s sen­
timentos dos seus filhos". 

-ÍO)-

Realiza-se no dia 7. dom1~1go ll. t:irde, ,:\a Praça 
Ministro Seabra. um ~rande comício promovido pelo 
núcleo da Ação Integralista desta cidade 

"Perante uma numerosa assistência os milicianos 
'.'IC'adFmico Salim. noeta Jose Mavrinck e Revm. Eu­
rypedes Cardoso. di!i!sertaram coni veemência e abun­
dància d~ ar;i::mentos sobre o c::it'}lic:sm~ e:n fac~ 
da~ idéias integralistas. Sem!>.!'e ouvii1a:; c.om ~n~ere:;­
s.e e demonstracão de aplausos por parte c1.o auditório, 
os oradores. com firmeza e clareza. esget-aram o as­
~unto que d~u mo:ivo no comício, coroado Je exito 
pela conr.'orrênc1a, cxcclCnct.i <los rilscnrso;-; proferido3 
e c:O()retudo pch c:-dem re!nantc dui"ante sua du_­
rac:ãb." 

-(ol-

"li r:,rl.r.~ Pe:.tt.a. 21;: - s.., ,;· 
~v .. · · •.. C"" ~on J7,iç. 

~ __,\ -
Manifestando seu grande regoz1jo decorrente do 

ato da a.dmin'..stracâo da Central do Brasil. resolYendo 
prolongar a eletrificação dP.sta ferrovia até a estacão 
de Paracambi, a População da. aludltla 1, calidade. per­
tenc~nte ao vizmho munic1p:o de Vassouras, l''!'tstou, 
no d1a 2 do corrente, significativas homenagens ao Cel. 
11endonca L~ma. diretor da citadJ. via férrea. 

r 

\ 
1 

1 ' 
1 LEONE FALA DAS DIFICULDADES E DE 

) PLANOS PARA POPULAÇÕES CARENTES 
1
, 1 

'I c~CS1 - Nesta segunda- feira o Prefeito Paulo Leonc foi 
entr~v1stado _ por Marian~ Guímaràes. Sérgio d'Abreu Gama e 
Maria Hen_r1queta Quaresma alunos do Colégio Curso Reno­
yação VestJbulares. a quem r'espondeu de que forma o seu go­
' emo a_ge para . ameruzar as precãrias condiç~s de vida da 
pcpu:acao O cr:Ucou a distribuição de rendu aos municipios 
~:~~:elo governo federa), que s6 lhes retorna 5 17, do que ar-

Le~n~ frisou que um dos maJores problemas enfrentados 
1 :: seu g~verno é o aum~nto do indice popul::u:ionaJ e O estado 

. que \!lVem as comunidades carentes. "'º· indice de morta­
hoade se dev0 em grande parte a falta de sane.ani.'into bàSic-o, 
;

1
cnscentou. ~a.ra minorar esse quadro eJ~. defendeu o con~ 
ole da natahdnde e o planejamento fam1har Falou sobre 

a n~ce.ssidade do desenvolvimento da agr1cultui·a e anuntiou !
1 

reahzação da_ I Exposição Agropecuária de Nova Iguaçu, 
r ém do I Merc;.do do Produtor e de um I~b_oratório de anã.­
ise de solos. O Pref~ito defendeu a part1r1pa<:ão do jovem 

~~~à~ra::lhos comunitarios, trabalhando na limpeza e arbori-
. çã s _logradou-:-os. 1 C3be às autondadPs conceder edu­

~: ; aos Jovens. ahmen~ã.o - merenda escolar e apren­
ll za O té-c?u·r\ propki:indo-lhes :1:·eF!=O .10 mercado dr tnba-

!(1 c-onc.un1 Paulo Leon"', 

R ol,erlo Cabral,, SEGUROS 
TIIAOIÇÃO DESDE 1937 • SUSEP 10.472 

SEGURO t PREST ACAO DE SERVIÇO 

f-,c.: IH'. GO\Tí:''i\DOr. A,J.\R\L PEIXOTO, 427 

SOBRl IOJ.\S 210 21'? - T[LF.FOSE : ':6i•6966 
SOVA JGl.'.\(l' - RIO DE JASEJRO 

empresa santo anlônio de 

CORRê:i'0 Dl'. I.AVOUR~ 

LEONE-SAIJDADO POR DESAPR9PRlAR 
GLEBA MODESTO' LEAL EM MESQUITA 

,l_("Sl - O frl:'i'tito I?a.uJo I "on,· Vt:"m reccll.e.J1d0 rnan'.-
11-~t:1.~ ~r,:; cfc ~ol~tlnf!t'a'~,,r; e clrtnvrínl'M\tos pt•tt, ,flfó ct1• ter 
~dquindo e dlS&P,_ropdar.o 111 Glcb;1 Mü~t~to 1.cal, sttuc1u.1 n;, 
s::-_rr~ de Madureira. rm Ml'.'!'qui,a, <· dlrr:.emlonn.da rm 11 
milho~s de metros q_uadrado~; . A imensa ,1rPn e consid('rad 1 
rr,m'? _um dos maJs _importantes redutc:ot !)ar.1 n p1f"~erv:1rão 
e~ok~1c·, do munlc1p:o. 

~m c_orrespoudend:1 datada do inicio dc-stc ml·s C' dis­
trlbm_da _a grande lmprcns,t. o presidente da Fcdc·ra,ao da: 
A-ssoc.nroc" Flumincn5c de Cefrs;i. do M<'!o Ambiente (Fama • 
prcfcs.sor Marccllo ele Jnanema. con~ratula-.o:;e rom o Prc· 
frito ~~lllO L<'onc porque estr- desapropriO•l a glP:ba com n 
inte11l'a1, de crl~.r o parque munk\paJ. Segundo Ipanema, 
trata-se de um . desempenho de lnquestionã:.-el 't'alla para a 
sc'l'uranç-a da \.':da da imensa Ba\x:idà.' JIZ'trnc:-unna". 

. Uma outra c:orre~pondcnela, dltigid:). ao_. chefe do Exe­
cytivo lguaçuano _ !)elo .sen•.10r_ Vlaldemar Cintra Rodriguei 
.::;ou~. com e!{cntorlo c.,<;t.a'tt-Iec~do na'Ru:i da rusemblêta. a~~ 
no RLo, par.lbe_nlu-o pc:- ''-i~U gt.;:.nd~ g:e.Jto d~1ro'1rt nd > 
a gleba para 11~-d~ preserv~ção ecol~lca e- em 'pafq1.1e de 
1~2.~r para a !-=0frija po!)ul~çao desse municip1o" Ele con­
clut, afirmando que Leone ··e um grande bra-;Heiro e devot~do 
tluminense". 

Em ma.rço deste ano o Governador Leonel Brtzola auto­
rizou a 2ompra dn Glc-ba Mode ... to Leal. onde ~e pre\·ia a 
conslruC'ao de 45 mil unidades habitacionais para familias 
de baixa renda. Quinze dias depois, o Prefeito Paulo Leone 
desapropriou a tn1e03a área. c·.rw, f'J:1~~::.. i· -,t -~ - . 

veg~tação local e evitar a especu.la9io imobiliária. "A popu­
la_çaõ de Nova Iguaçu precisa de projetos r esidenciais, mas 
nao se pode preJud1car uma. a :::l rão nc a. em "iU.J. t. ,.,-..J. ,i;; 

f~~~ie~~.xi!~~!~~~~,; 
0
lop:~tetl~~ ~'ier..-iria~~ melhor a.i CCln.,-

0 professor Mai-cello de· Ipnnema. alndn na corre,non­
cl~nda Je congratulacõ~~- salienta que a desapropriação do 
Prefeito encontra "respaldo em postU\ações de cienti.sta., 
ent1daaes e evento~, ,g-et?-ambi~n,t;l1s de \·árias é_poca.s. não 
podendo, por sua 1rll~hCab ~ me1Mria da qualldaili,' de nda 
dos usu.'.lrios da reg1ao -. sofrer contestações''. Em segui­
da. ele pectc :\ Paulo Leone que restaure a cobertura vegetal 
da Fazenda São Bernarc:l!l~c 

A~os classificar a desapropriação como um "ato lúcido", 
o pr~1dente da Fam_~ çi~st:i~ que. a iniciativa prec~a i:if'J:' 
amphada e :'lCOI"-'ielha "meãiãã eqill\;alente- dó.~· governõS-fe-· 
dera! .. estadua~ ~ d_o Rio, no laà.8 oposto da serra, pa.-a 
~memzar a. ex1stenc1a das popu-laçoes de Deodoro, Realengo, 
Bangu e Campo Grai:de" . O pr~fessor Marcello de Ipane­
ma _rer,orda q~e a Baixada. Fluminense carece de proteção 
emb1ental e nao pode prescmdir da Gleba Modesto Leal "A 
ef2orme B3:ixada. sacrificada ao extre_!Ilo em sua vegetação 
nao poderia oferec_er; .sequer, condlç~s tolerávei~ d~ vida 
.1µenJ.S com o refrtger10 da distante reserva da União de 
Xerém., Ma:ntique~.a.., Tingui e Rio d'Ouro. ' 

C I:O.E VERDE - "O últi­
mo Guerreiro d as Estrelas'' 
1 americano, -- Filme de fic­
c,:ão científica. Horário: 14h 
30m, l6h30m, 18h30m, 20h 
2Dm. Censura: 14 anus. A 
partir de segunda•felra. 15 1 

4: ·'Muda, Brasil'' (nacional! 
- Dccumentâ rio sobre a 
campan~1a das Diretas já de 
Paulo Thiago . Horário: 14h 
30m 16h30m. 18h30m, 20h 
30m. Censura: Livre. PracR 
da Liberdade. Tel.: 767-7264. 

CINE CENTER l - "Um 
Agente na Cor.ela Bamba" 
(americano ) - Filme de es­
pionae;:em e mistáno com 
Clint - Eastwood. Geneviev 
Bujold. Horário: Hh30m. 
1Gh40m, 18h50m, 21h. Cen­
sura: 18 anos, A partir de 
segunda-feira. 15/4: "De Per­
nas abertas·· (nacional) -
Filme pornográuco. Horar:o: 
14h20m, J5h40m, 17h, 18h 
20m, 19h40m. 21h. Censura: 
18 anos. Avenida Marechal 
Floriano Peixoto. 1.480, so­
breloJa - Iguaçu Center. 
Telefone: 763-0767. 

c1:-.1, CENTER II - "Eu. 
Você. E!c e os Outrcs" ,ame• 
ricano ) - Comédia com Bud 
Spencer. Terence Hill. Horã~ 
rlo: 13h. 15h, 17h. 19h, 21h. 
Censura:- Livre . Fste lilm~ 
rermanere em cartaz a par­
tir de segunda-feirn., 15 4 
Mesmo endereço e telefone 
ao cine cencer I. 

Cl~C I GUAÇU - "Bruce 
Lre e o Rei do Kung-Fu" 
,c.hinês, - Horário: 14h20m, 
17h20m. 20h!0m. No mesmo 
programa: .. Trabalhando por 
Amor" tnacionalJ - F-11me 
po1nogratico. Horário: lGh. 
18M0m, 2lh20m. Censura: 
18 a~os. A partir de segun­
da-feira, 15 ·4: '"DeseJo da 
Carne·• (nacional) - Filme 
pcrnogrãflco. Horário: 14h 
!Om, l 7h50m. 21h20m. No 
mesmo programa: •'jndla, 
M1ste:rio, Amor e Guerra" 
1amerlcano1 - Horârio: 15h 
30m. 19h20m . Censura: 18 
s.ncs. Praça Antonin Flores 
Te:xeira. Tel.: 767-0249. 

REVISTA SEMANAL TRAVESSIA 
Sexta.feira, ao meio dia. você tem um encontro 

ma.cado com a REVISTA SEMANAL TRAVES­
SIA. Erüre\'istJ..<::, debates, saúde, esportes etc. H.ú- 1 
d,o Solimões. 1 ;&o. 

----- ----
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Ar<: t "R'.1--m• dr ii ,1,. f' 1 f 1~de E: &1<.l r 
'Telí'v1. &. fi<A no:, .. do rlom111 r, c1 a 7 c'c .i.',ni a e.. 
1re·. t I c1m o nOVQ Ministro d Ju ic . [' . 111Jt.3d, r r 
tucano od? Pl\IDB Fet!:lnntlo lyr~ E'rhbon a pt'e "U';)ae:. 
dr. !Qdo,:; fo~~,. na ocá.'4ían a rh enrà ou mt·ll1r.ir, as cc.."".li:,.· _ 
ca~oc: d,l dp1r::~ád drJ Pre-'.dc'ht~ deito Târícredo Nl"V .. 
~.nd:1 na fTl r!o x-r-,.. '"lt ,tn drJ con, n em t: Pái11o. •Prí. ,&. 

de grande l~trrrr~e_ e a·11alidarl,• m:J i n ntã rleb:HtJü:: rlfri 
a co'Jrd~tláça.o do J~,,.naP• •a R~rto M ,~ner (' r 11r.lü e • 
resposta do l\tlni~tro ·.1. •t) ·,fonPID'-:\.! tJtt telgp$'('t:Jtlt1t " 

Umn. pergunta houve .-obre o pensamento, a opinião. da­
quela autor~da.de.ac(!'C.l dQ tet11~ Pt-óa d-:: · Morte. 

Oportl!no ~en~ lrm~rti.r qu'4~(1n.s tl1!i; ant.t-s o nottt:-.ár.o 
cln "elC"Vl3ao dn.v·.- conta. dr q1:r- no.-. Eitridf, Untar>! u 
ran~z havlá_sld~ c·_ndc1:~do -1 um dado númt'to de at:1'}< r.!e 
prisao. Ha".'.,1:'I ~-dO ntu~ado de tn v,olcnt-1d() ui.~ 11 
Pe~Ot\ c:-Ecl~1á' _r.or tàl ·;fr,lf,~Mt se,cüal. A~ot":1 a mv~i1 ,.. , 
o. a.cu:,\ata. ho1e ca.:,'.ld;:i e com fitM . w·-1toU ao Jud.~; r , 
dszetil'b qllé ~tuiar,, Ie.-fatoment . <To r..Odõ au0 , 

1no"e-:1te .;.u nao 11a que o .Jmz d, :S!? n.:i.o .o::J.;,.:: 8,,. ..._ __ 
:r:;_n

1
~~er~~~e:, ou .SP merftirt agora 1. toi im~diatamet· e ç;;..,to 

É j_ust2mt--hte a1 q_ue vem a perg,.mta - E H ele t:­
ve.s.c,e f~rlo conden.1do a morte? 

E,xistem erros judkiár:os:. E mt..llcs al'. E é até n~tu­
ral que os _ha.ta T_uddi q_ua~lo e; ho~ fa<,"a é passível de 
er_ro-.. Justiça infah1.-el so h-d. 'uma~ a dtvma.. Eia não erra. 
n-i~ ta:f'.lí ~. C'.)IS ntl\.~clffl'• r:,. i::. "+~•--- , , \ 
:-ie-;un1o a in':~~1 int.~:-'!.'"â.:J do '\~r(" '.lr, pt;.:-.e , ... • ... a !~ 1t 
canta as _rea!.3 :";:i.zõe:, do deilnrr.l+n.'!"~ A 1:,.1~· _1 :;;n r- , 
que~;,~. e.:;,o:~e ~e:- U·r !)erfe! .:t. -r.ãt: o e. ~::s: ~ l~·-. ·.J 
ser cOL~a feLta <e .as vezn ate manipula:t~ p:>:o !:n:-.::n 

Ma.a', rnltando a etitre,l'ita do Ministro. · 
Gráca.~ "?, .Deú~. ele p-es.1:.oalrnente, manifestou~se tJt,l!.­

mente contrnrio -1 :jr,na de m<:rte, o qne ê. a mea vi!!', i:..."'llã 
gran~e coisa. um avanco na mentalidade dos h-:Jtnen 

É pbS!:,ivél qu~ o homem, ~ohret11do da etôade-. ~~!ltlo .'..\ 
onda- de v1olêncta do mundo -1ttta:L de.it:.~;ierad0. n:l'r a ~'jf.1 
a JUst1ça pela, pró!)rlas mãos_, dai_ o li'ttchamento· de: qc=- ~ 
vezes se tetn nCticla. a ma5Sn popUlflr supliciando o ma:n:l~ 
nal. NO entanto, como bem d:S3e em apoio de :'-Ua oofn:U? 
conttâr\a ã pena cttpital. 3e mbtar ·re.~olvesse. os E-S~ 
Unidos !õ;eria m~ um p_arri.ts.ci. não !1a-vefia lá V101én.-.1a. qu1!1.do 
em· verdade sa~ o.s maJor~ expmta.tk'Jres de- vloléncia 1:r.1 .. 
,·ês-~e rnrnes para o ctne:r.a e a tA~v'.Siã:o. attavé3'de r~l".1• 
ces bes& ....,eners. re11s;inhá3 em oua1rinl'.103 e outr~J E.ri.­
nhos de gran1e oenetr"cão cuj c, ellredo e o far.we:t de \"a­
queiros e pistolf'lros violE'ntos. 

Repet:da.o; ,·ezes te,nho e<\t:'rito :sobre a dolencia e a su­
g2stão desastrosa 'Cla · r,ena de morte. E contra a proncnt.a 
?'lfeU2 s~mpre ~e· ins~U'jo.• Iruurjc.::-::e- porque a fina!t,:i~:? 
êa saneio ludict::ati.'d-f:e: ·.-:-~r ~ ◄dtí édt:.ci:. a dé !'~~1TT~ar, ~ 
de .rea~l1.-:,t.a:-r o dt3.1:jl.l·;ta.c.o n:l . !ja qoctal E bc~ .,,~~d1.dc 
que· i.ro nem :5em9t'-?- se dá' . !'.!as a so1'lcáo reside na co=~t'l 
rc fc•rmulM;'ao do· ;;'-:tl:'ffta penltt-nciário. evitando ~ 3UC3

" ­

populaqàu dos presidies, fornéee'11do ao. detentos condições 
de ree<lucateht•se' ln c!Usive · do· p<)nto de vlst:i. protlsslon3• 
lizante, mas sobrE!manetrá do o&ntt> de vista moral. 

A sanQãq penal deve collmar a reeducação do Individuo. 
Se J. sançãó consiste pura e sunplcsme-nte em sua el~:- ~­
cão. não atingiu, ou por outras palavras.i- rifl0.-1.ptoarlt'Oti se--
quer atingir sua finalidade ma.is nobre, a de reeducar a 
mentalidade deformada do delin[ftlente. E' a sua eliminação 
ele modo algum serve, de freio á incidência de outros indi­
vidues nos m~smos enganos delituoso,. 

E.screvondo sobre pena de-m <>rte, falando .sobre o mesmo 
tema em palestras proferidas em diversos p0ntos do Brasil, 
sempre me ocorre uma frase de Coelho Neto que já citei 
aam no CORREIO DA LAVOURA. e que mais uma vez me 
será permitido lembrar. O tão esquecido (hoje em dlal es­
critor que o Maranháo _ nos deu declarava que o carrasco 
pod~ suprimir o crim1noso mas . n miséria mantém o. crime. 

o sociólogo espírita Deolincfo Amorlm, .ralecldo ha coisa 
de um ano atrás, em sua obra "Espiriti.smo e Criminol_o­
gia" também dedica largo espaco a este aspecto da questão. 

Matar o assaltante não é resolver o problema do assalto 
enquanto a miséria nãg só t;ta~ertal, mas sob~~tu~o a men- ! 
tal, mantém as condlçoes morb1das da dellnqüenc1a .. A . fa.1,;-' -
de pão, de roupas. de remedias. de escc-Jas, de hosp1ta1s. .e,­
preparn~ão profissionaliznnte. de em!)rego condigno, de s:1- -
Iário adequado. a• f':üt1'-'. e\~ .ortentac:-ã.o ry,oral segura e re~­
ponsável. o exemplo perme1oso dos mais velhos que agem 
acobertarlos pela impunidade. a truculência de determinad~ ., 
autoridades qu'.e se. valem de seus Po.5tos panr. opr1Jnlr d~b," 
pudoradrimP;-i.te o~ !'Il:.,oras indefesos. a procJ.ganda llga nao 
ncante da violência através dos ve1culos de cornu1.1c,tbr_em-:-se 
massa. tudo isto constitui um pano de fundo ~e J uit\ D1.Stn~o 
mantém o crint<'. alimenta os germens da crlm:nomo perpe~h­
a sua eclosão no seio de uma sociedade a.ssustll melhore~ d1:ts 
tada. s:icriflcada. '.pie que Ja nasci' 

O prcblema não ê meramente oolicial. É e conden::1.d~ :i. 
i mais abrangente . Requer soluções efetiv~ e f1n3J1<'1"trc 
ment-e repressivas. Ê um prob~ema educa.cion, 

1 

mais amplo da palavra educacional. Orl~i:_1taC' • Ó Qt' .­

ra para a vida, despertando nela a con_sc1enc1 ( , · "r ~~­
ponsabilldade c!vlc:a e socl.."l.l. Orientaçao ';!., , • d para 
o viver em soCJedade cem resp<:!nsabll~d~d \~º de 
seus atos. fornecendo-lhe concti'l'tf.ll)aI·cll ~ ~ t,-
do e equllibrado. Os valores in-(Lf. ., _. ..__ 1 ser 
realça~os, ressaltndo<;. cultlV?o • ,- Jtt~~ 
que nao dev'= perma,.., _..I. • _ 1- c'tarefa 
jo,·em. que nao P &ôe·1a J lçao r ...,::, ..... ,1t.envolve 
imensa, gigantes "\. t R · _ <1:e ~-?; ';\;lo desde 
apenas o Govern 11 1' '• :rn~alisa h ···aL 0 à todas 
os p:us. no reduto ct!' r,s se s ~ - DUt"'{ eg ~ • 
as oarcelas resp0rfi~,Jn'O ígua- ,~~ sO'l&\ . . 

· -r.·, dizia (e ~º~a ulª~do ~~!~~ ~! ~~~~ .. ~dtc: f~ 
meniO(?S par:1 na.o C.fova ~i'fi'" d e · to Isto permo.n~cc 
dito ha qun.tr~e,nfftar ql.Po~ntes e ris • 
~tu:il alnd:i hOJe:.endent~ "'.i:,,--
~,,...----:;~"g,~e _ f,. - -VENDO APARTAMENTO j 

A,. Santos Dumont 293 Ed,{iclo Solar de Iguaçu. 
L.a<lo rc:sidenc1.-:1I da cidade. Tr.:itar pdo telefone: ., e 
767-2725. '-'..:..,~ 

e foia e assine o . ' 
.. ... . 

"1 ---- -------- CORREIO DA LAVOUR~ 

Pedra britada e derivados 
Extnção: E~critório Central: 

.'h Abílio A. Távor.i. n' 157 .\,. ,\bílio A. Tárnra, n· 3793 

PAB.X 767-6116 
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A IMPOITÃNCIA DOS PUNA POSTURA 
E NOS MOVIMENTOS COTIDIANOS 

SI0IRLEY OE .JESUS BARRETO 

ft a p,ntir do~ pé~ que s~ oblcrn a po111<,:A~ el'l'l,1. r bo • 
Quando 

O 
pé cede cedem também Ili. demais pnrtes 

rMtni-.t: 
0 

p0r exemplo. ' 09 Joelhos e a coh:ma vertebra l 
Q~J:to '~~1; .. Jàst1cc, ror o pi ao 1·ueber o pc-~ do çorpo, 
t•nto me11oi. ~e forçR a coluna \"e rtebrnl. 

A po!t!t1.1ra reque1· at:Ao p""rmonente contr;:i l:l força da :;rra­
,·Jdade _ E um proces!'<o de coodennçào e base1n-:<E" na 1-u;ilo con­
denac;âo e bt1st>ia-se na ação conjunta e roordenada. dos mu!'l"­
t:rnto mcno.ci !'<e f01"(11 d.i gravidade _ ~ um proce!!!iO de co~r­
denação e bl'lseia-!se nn aÇA.o conjunta e coordenada do~ mul':­
t:ulO'- que atuJm elevando, mantendo e ,lpoiando as d1_vers~.o: 
J)8rt~s do »squcleto em suas respectt,•js runçõcs tL1sellott 

Diem.;~~: lOos deveríamos caminhnr um pouco des<'alço du­
rante 

O 
din, as.'!im ('Orno fn.zer exercic-io de fortalecimento dO!'; 

rt.". t;lis como eJe,·ação nl:l ponta. dos pés e saltitam0 ntos vã-

J,os rsto ajudaria a mankr a postur3-, refi1?tlndo_ cm toda a 
nt!':!':B m:1neira de !""er, ou sejR. n:1 no~sa personnhdade 

J)ev1.riam ~er ev1t.ados sapatos apertados. assim como sa­
patos de s:i.lto alto que sob~carre,e:am A!'; ar~culA<:6eci ""·. pPn­
cipa.lmcnte, a <.'OI una. A b1pedestaçê.o t posiçao cre_ta I e uma 
cAr•cterfstica que só o homem possui e que deveria s~r pre­
sen-ada, Devemos, pois. cuidar bem dos nossos pés,_ pols toda 
n plen;tude do ser depende em grand1? parte dos cuidados que 
temos com eles. 

PSICO)IOTRICIDADE - ED{'CAÇAO PELO )IO\'L'IF."TO , 

A psicomotricidade ,·em sendo mais utilizada por psicó­
logos médicos. fono:lud1ólogos e psicopeda~ogos no campo da 
reedu'ca('ào, na tentatl\·a d~ usufruir ao max1mo o movimento, 
de perceber, entender. vivenciar. dominar, in_teriorizar e apr0-
veitar as experiêncrns psicomotoras normsuzando a conduta. 

Temos mantido uma educação na maioria das v .. zes com 
cxereicio:;i imitativos e estereotipados. impedindo o educando 
de utilizn- sua criati\'idade, iniciativa e raciocinio. Exigimos 
das cTianç3-s um ato muita das ,·ezes e eminentemente motor, 
sem a tomada de conscil!ncia do mesmo, Nós. seres humanos, 
SC1brevivemos através dos tempos devido à noss~ imensa ca­
racida.de de adaptação. Mas nos dias d~ hoje, do chomemw 
de.apertar-de-botões>, nossa educação procura tolher justa­
mente o que nos trouxe enquanto espécie ao século XX, ou 
seja, a nossa criatividado. 

Não se justifica mais uma educ2cão com mod0 los pr~-eS­
t:<ibeleddos t maquinizadosl mas uma educação bio-psico-só­
cJo-motriz ale~e. espontãii.ea, real, objetiva. criabva., sociali­
zante, indi\•idual. humanistica e racional. para que a crian<;;:a 
re tr:rnsforme num adulto prenhe d~ possibilades. 

Se for necessário aqui e agora se educar pelo movimento, 
J'revenind'o distúrbios de aprendizagem que l"!'vam nol"SCI~ a lu­
no~ a abandonar ai, escolas depois de vãrias repetições. 

O movimento é uma forma de conduta global e deve a. 
crianr,,. Fci: _educad1 ,_ ex:ploranao-se-lhe as percepções visuais, 
táteís. auditivas e cinestéSJcas (de movimento). 

T:c·to possibilita ao educando perceber, conhecer, analisar, 
,. ·.-enciar, med:t3r, resolver, elaborar, comparar e, através da 
atão. formar COnC'!itos. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

O PRESIDE~TE D,\ CÀMARA MUXICIPAL DE NOVA 
TGUACU•RJ. USANDO DAS ATRIBt:IÇõES QUE LHE SAO 
,ONFERIDAS POR LEI, 

RESOLVE: 

pútl~R para os seguintes dias e horários as audiências 

~~J,ERÇAS e QUARTAS-FEIRAS. das 15:00 às 17:30 hs. 

lf~ ~~e-Y. publique-se e cumpr,L-."e 
-,, M)ll~ . flli: 

· ~ê1:..u. 06 de março de 1925. 

...... 

Wt 
OCI\ 

LUCI.\:-.:O LAGOS FrLHO 
Presidente 

-~'!. ~ MARA MUNICIPAL DE NO\'A 
~IBUIÇõES QUE LHE SAO 

- , RESOLVE: 

De-si ~ .../'l LT '<) MELLO DA .. 

CORREIO DA LAVOURA 

(ºNr1·sJ Co~tabilidade 
.J - e Sistema Lida. 

ASSESSORAMENTO - CONl'.ABJLII)JIDE -
CONSULTORIA - QUESTOES nscAJs 

ESPECIALIZADA EM: 
n - Imposto de Renda sobre atividades imoioiliárias 

de Pessoas Fisicas. 
b -Contab,lldadede Empresas de Compra Venda, 
Jncorporação, Loelamentos e Constnição de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas ope<raçõcs 

imobiHárias. 
Diretores responsáveis: 
MAURO REGO E JOSt SIMÕES (JERRD 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova lguaçu-RJ - Tel.: 767-0413 

FUNERARlA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova. Iguaçu•RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
JNPS, lPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Com- pacto,, Pedreira Vigné S. A. Ministério do 
Exército Conces.sionária dos serv;ços funerários e 
iração dos cemitáries públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - E$!ado do Rio de Janeiro 

· f · ,,~iç~sa·o1.A: 
~~/ õculo!I rnodemoo 

conscrtos MO<-.!,o répldo 

/ \ ollelna pr6pna 

= ~~I~~= _<,:;r.s ~4RA O~"........::.~ 
.,. Rua Quintlno 8oceiuva, 43 · Fone- 2513 • Nova Iguaçu ,) 

---

st.fA.f>O. 13 E DOMINGO. 14-04-1985 

FAROL DAS TINTAS 
Vende-se sempie poi mei:aos 

Tt:D0 P.\RA Pl:O.'TI:RAS 

Rua Quintino Bocaiúva, 53/ 55 
Tels.: 761 ·8384 e 767-8388 • Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
<PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

F01'ôES: 767-7272 e 767-7849 

LICENÇA DE CO:-ISTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTõRIOS 

DOCUME~TOS PARA ESCRITURAS 

l 

HtLIO CORREDEIRA. SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de l.mól'eis 

Rua ônix, 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - Mesquit a 

rc,nt e.bilid.ade Naigon Borníer Ltd.a.. 

ORGANIZAÇAO DE ID,IPRESAS - ASSIS'ttXCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. venina Corrêa Torres n.0 230 
10.º andar - Te! : 767-1747 /767-7621 

(SEDE PRõPRIAl 

SOLISTER 
Corr:ércio e Indústria Ltda 

SABOES E VELAS 

RUA Gl' ADALAJAII\ N.• 5018 - TEL.: 767-080? 
SA..'-TA ECGENU - NOVA IGUAÇU 

.. 

Cl;NHA ~ Ai"--- 'E 'HI PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS ltfUla.livW.: JG ,n .... ;J...... AVO, Oficial 
F Nll.SON RODh ';,.:)/(s- 0.. ,t~'!A. ;•fícial Legislativo ~ 
;.zEQUIAS RIBF.IRO DE Mt •~ j,t,,/ Legislativo F e r?mm 
• 1res1dencla do_ onmelro, cc _ ,o:..;, ,;:t~l;::,1:,;ãg•~:;;,~~ • UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE> 

u te de LiCJtac:oes oara ocmprc- e iservlços da e · ,,, 1 ara Munic1p.11 de Nova lguacP it, ... 
1
.,.\,. a- Arroz integr a l - Pão integr a l case iro - Açúc ar m a s- ' 

, -., J V \ co.vo - Farlnh3:s int egrais - Mel p uro - Geléias e 
Publique se cu -...._ - 1to., at , Coces - Chas e e rvas mediclna l.s - Perfumes, , ! 
•·,,·a r~aç: 

12 
::r:~co d:;g~.::,~0 • , hampoos e incen, os - Livros -1 ~ '- c\l• 

Rl'A Dr. B.\RllOS JUMOR N.
0 

35 ~ ~' ~- ' 

LCCU~/i~?n~ FILHO ~ ~,-!--=N=' º=\-'A-I G_lJ_'A_Ç_U_-_rS_T_A_D_º_º_º_R_'_º ___________ T_R_A_._v_E_s_s_\_lR_E_:N_TE_. _N_•_. _9 ___ . ' ~11• t1~ '----
PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 1 , F~ • ~ 

-~~~ ' ·~ 

1 ~~ ~-

9~ ~ 
'41 __________________ r_E_LE::FONE - PABX 767-4117 _ TELEX OÍJJ: -

-------------.,., 
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Bancada de vereadores do PMDB 
faz troca-troca em seus cargos 

A banc3da de vereadores do PMDB conseguiu 
costurar um acordo com o Prefeito Paulo Lcone -
1n1c1,do em meados do ano passado quando conquis­
tou as Secretaries de Educ2ção e a de Habitação e 
Tritalho , com a nomeação. durante a sema,,a, dos 
ex-vereadores do partido José Américo da Silva (Pre­
s:dente da F~ndação lguaçuana de Educação e Cul­
tura de Nova Iguaçu - Fenig), Ad1ovaldo da Silveira 
Da,,dào (Secretário de Habitação e Trabzlho) e de 
Domingos Pus,ol para chefe de gabinete deste último. 

Antes dessas nomeações, Américo era o Secretá­
"º de Habitação e Dandão seu chefe de gabinete; 
como no : nal da semana passada o Prefeito Paulo 
Leone exonerou o professor Armando Arosa da pres,­
o'enc1a da Fen1g. a fundação foi entregue à bancada 

, do PMDB e retirada das mãos dos vereadores do PDS, 
que ;, detiveram por um período de quas"' ss,s me­
ses. mantendo o controle total sobre as onze mais 
bem equipadas escolas do município sem a interfe-

" 
rência da Secreta na de Educação . 

Nesse intrincado i-O;JO de ,nteresses'. a ban03:Ja 
do PMDB 2inda tem muito para se engalfinhar ;iara 
,nd,car um nome para ocupar o cargo de chefe da 
gabinete do Secretário de Habitação e Trabalho. Esta 
briga por conquista de cargos. dentro da bancada, 
começou no instante em que Leone exonerou o pro­
fessor Arosa. abrindo campo à mesma para apontar 
um sucessor Praticamente cada vereador - são oito 
- indicou um nome. mas até o final da semana a 
praff)réncia de um para presidir a Fenig pendia para 
o ex-deputado Nielsen Louzada e Domingos Pusioi. 
O entendimento que culminou com a indicação dos 
nomeados to, definido no final desta segunda-feira 

Segundo informaçoes de um pemedeb1sta, as 
onze escolas que vinham sendo administradas pela 
Fen1g, quando sob o comando do PDS. passarão no­
~arr.ente a ser controladas pela Secretaria de Educa­
çãJ Es,a mudanca ate~da a uma re1vindicac;ão lógica 
porque não há sentido em tirar escolas da Secretaria, 
a quem cabe afinal administrar as unidades escolares. 
A não ser, como era o caso, quanro havia um motivo 
do Executivo em acomodar interesses politico~ mal 
negociados com as bancadas de oposição. Segundo 
o mesmo informante, a Fenig voltará à sua caracte­
rist,ca ,n,cial. ou seJa a de tentar adquirir vida própria 
a partir de verbas normalmente destinadas pelo Mi­
n1$'.ér10 de Educação - o antigo (?) MEC - e por 
entidades congêneres bem estruturadas hnanceira­
menle às fundações de todo o país 

MOÇÃO DE MARIANO PASSOS 
DESTACA OS 68 ANOS DO CL 

O dep1 •· Ju :'\[: ri:1no Passos fez. con• ,.;nar l"M 
Ata, :\foc;ào de congratt1lnc:õ~~ pelo tram1n1rso. no Ultimo dta 
:z dt março, do scxa_:'.!ésimo oitavo aniversário de funda(ào 
C CORREIO DA LA \.OCRA A m 1Çâo de autoria do depu­
tado ptemedebist<J. que t•m f.ua b;,!-lc de ~ustentação politica 
no tmportante- di~lrito de Belford Roxo. t'oi propo~ta à Me!'=a 
<.:. A!•emblfta Leg-tslallva nos segumte~ termos 

Propomo" à Mesa Diretora :-eja consignadil, em Ata. 
,.., .. _jQ d., "e n;:r ·.;..lac;ü<: - ao Jornal CORREIO DA L.\ VOURA. 

f• _o t 1 n:::( JUO, dia 22 próximo passado, do sexagésimo oita,·o 
nin_.-1 ~àr10 de s11a func:ào ... 

O ("'ORP.EIO DA LA \'Ot;RA é um Jornnl dit pequena 
pr nsa, me. e de ~ande uedíl:uhdade- Jlinlo à comunidaae 

iguaçu.a 1:.1, que o 1espe;ta e o admira pel:.t U1vt1l~;içào 0° !"ato~ 
:-:itlrncs E: Jm órgão que-, retrat,tndo a \'t>rd3de. ao longo 

~pmt~':cibl~~.a fez mertcedor de respeito e d?S aplau~oa i!a 

.Ctn~i.ltulamo..nf's <om ('I f>di1.,.r-ehde Rr,b ~cn Bckm de 
~r=--lo. p::'os f,i, anos d• r:,r fícuo tntalho d.-1se c-,n~e1t 1ado 
or-~1,Je ugu ando ã ~u. d-.r~r-ào os melhores ,·ot<'s de pro:--

->313 •.fa Se !(ies. t-rn 28 de -:-:a.:;rço de 19~5 
• U,.,;n t :.o )lar:ann P.isi-u1:-

~ O n_ = t. a. 1a llot:ão c•e CCinêr 1.t Jh«:ó•9 de- cutor dr 
tl J~ado lguaç-Ja.no :\la nano P1~sos f1,1 ent;am :-ihado à dlre• 

~ 0 ~ e ~e 8 :nanário .r ,·e ,:0 f)fír·io ~ ~in. cr:- ,•at r: 

1 

b:. t" ... --::T"'ll.e ano. pc·o deputado Qed:t...st1 EJ· :-C 
-u rla. ALr J 

1 --1 

\ ~- S. Duarte ttda. j 
- --- -

COfüiE''.:) 0.1. lJ!VOUr'A ----
COMISSÃO PROVISÓRIA DEFfNIRA 

CONVENÇÃO DO PDT COM "UNIDADE" 

SOClólOGO RELIGJOSO DEFENDI 
IGRHA· CAMJNHAHDO COM A MASSA 

::> ~tn·..e d"saf o da. L, -ej d! boje é volt'lr 3-e pari 1ll7-.. 
P .st,ral üe )!a~:.,,a_ n..im tn!)J.lho onde o hnport.,nt,e- é ~:10i.•r 
1.itrtpr~tar de rnodo claro e objelJ\"o a prática e \'i\•ti,ncia do~ 
(atól.cos. co~o 11m todo No din em que n lgr("ja deSt·obrlr 
0 potC'n<'lal libertador de ,{>us nto.q litúr.(:1cos e de seus herói!t 
,~anks \'.:lm09 dar uma virada' 

Esta fl"'rt a :.ug .. :-.U.n eu..- . .miahad.a pe!') "'l'K'i61oe-o p .. t1r,., P·-
~ ro 3- 0!1ve'r :-· -• - .s r d1 PCC e d::, ll"lsti .. '.1.to 1,;,: E1t•-1.d n 

.Rl'"l~glcs"s. r.o R.n. a,., !ahr :..obr• o tem, IgteJa, ;.tó\1-......... 
Pcpl:111· C' a Ordem E!11tabelccida , que t'e.z-,parte <.lei um curi.:;.). 
,rcm".>\·ldo d :r;1 r.te tt'f!~ di:1s pela Com,~são de .Ju~li:n. e Pa~ 

.. n Cârit,1s de Nova ll?UBÇU, no Centro de- F'orma(àO dl! Ll­
(l('rt'~. no b::iirro Moquetá 

~a .sua opinião. 1 Igreja c-ompo1t ·1•se c.lc m:rneíra tim • 
d:o qunndo del'lt•nvolve um bom trabalho no apoio à cr:ac;:ão 

ntuaçào das associações de moradores, sindicatos. a~soci,•­
?:~ e dos moVimentos populares ~m geral. mas se fet·ha em 

!li mesma quando tem de evoluir para d. u~~ão no interior 
elos partuJos poltticos 

A Igreja fica timida quar.do entra num trabalho poli· 
tico ndiantado. quando tem de discutir a luta de cla:-ses. o 
S,?<-"iRli:--mo. o purtido único e as üleologins cm g 0 r·-:i1 A Igreja 
1ao !'oabe amda d1SCulir o problema da luta po!ít1ca Dá apolr 
ao ensino primátio na luta dO!'I mov1mento:s populare~ m 
::e atasla da polílicn partidãrin, p"rmitindo que os p ·1rtido~ 
cooptem .,te o~ seus próprios quadros. o.s quai~ se .sentem 
;1 bandonad ost, acrescentou. 

Como uma ccntribui<;ào ao procos~o de di$"C\l~são do mo­
\·imf'nto popular, Pedro Ribeiro de Oll\·cira ress:iltou .l neces.. 
i::ida.dc de organização de quadros mais amplos. que nüo fa. 
çam , tantas exigência:- nos seus Jnteg-ranles. Além disso. ele 
~cha. qu .. a cons,·ientlzac;ão do po\·o se fn. atr-a\•(,s da expe­
riência deste último e não d us teorias ncumulndas pelos a.gen­
tes da~ Pastorais_ Para esC"larecc-r melhor, o so:-iólogo citou 
o l'xemplo de Frei Leonardo Borr, qtiando e:e ;)firma: •m U­
nhas ;::erai"!. qHt' o :igcnte tem qu:! l-1'r ('ap:1z úc interpreur 
o que o povo faz 

A t•ot·ia tem semente o P<""d~r de eluf':dar mai!:! rlart1-
menlc o que nllo é dito C' ajuda na :ntcrprc.-tn<;ào dos fatos 
:\tas :- idé• 1. ~ó convence se ela correftJ"ondt'r à prátirn S'.l• 

lientou. 
1-:1e nlticou o número dim;nuto dns Comunidades Eck• 

i;i::ts <1e Bas .. tCEEsi f'Xist~ntes no p.1ts embo1a dc-stnca.sS<: 
a • qualidarle d~s q11.:i.dros que u,i compõe'm . .-Por !si;o é Ql, 
há nec-e~~idJde de o movimento t'í' ampliar. O homem preci:--:l 
se c-cn~~rntizar de seus problemas :mb o risco <!"" o povo 
5E'r manq:)ll!ado per lld~res que !!e ;ipresent:,.m num momento 
adeq11:1do. Um:,. mas:4a de!'lcr::;:'lnlznd'.l é m,1 111 facilmente con 
duzic.J:a. pc!' a!gufm de fora Dai o importància d'.\ Igrejn or• 
ganinr um:\ p~ tcr:il .'(" ~{3!!!13 a pa•rhr de l~Orl 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Az!.!lejos, pisos e materia; de construção em geral 

~v. Gov. Amaral Pei~(\\7t1;1~1'i<17t - leis.: 767-7868 e 767-7872 

r--

1 Mensagem ao Presidente Tancredo 
,,.v .. t nr Tin fl'd" 

dt.'i lt t · lo h l p t,U.l "' 

O E' r "fd• 
\e - 1 da e Juvent 
Qu0 o f>rr ldente '11ncre • 
T nha df' •OI U3 :tu(: 

C' ,m r r ·"anl., o .i~a1 J 
Já e·t>g c1c "IO,....., JO' 
E Q\1c 1 1 rtt·1nrnd.., 
Do ln •tt I do Cor., 

r: nn.1 Jd e-:,,.~ ,1 
G1werii.:1 r nasso ?a~ 
C"> ---~ .a. au ol mt _ 
B n lns .radu e f z 

O D , "1 .. r"' .... 
T l -, .. -i •1 
C ~ ~.J ( l .9~ ,- -· lOU 
Herpl pelo sofrL'llentoi 

Nois ... Senhora Ap~rrcida.. 
P .. "' .. o, ,ra ~- Br.ull, 
Dará multui J.nns de , ida 
ArJ de moera t 1 \'annB 

JO,_ DL \!:HJ\Ttl\ 

Príximas 
aírâGii-

RODEIO AFRESENT A: 

' HoJe sábado) e amanhã (dom,ngo) Con,unl::> 
Rod<!,:> e os cantores do Casa: luth, G,o­
vann, e Jorge Afbe•to Apresentação de Re­
nalo Alves. 

l 
nbri~ 

Administrad21li,~:m~·;; Imobiliária & 

Mello Lida. 
t un1 Distrito 

.:orno pe rptcti­
m elhore~ dl!l.s. 

tDI · QUC" l!l ~;l.!C'.: 
e condc-n :.~to :'.\ 
, t!t~~ l11"" ir 

ADMlNISTRACAO DE BE/\, 
.. ,,-"'d q1 

co,IPR' E ,·E:s"D' DE '""' EIS f Tl, ,, ;<' 
.J , . ' 

A\'. GO\' A\l\R.\L PE:~'.l";O 

3
,,:z.

1 
e ~ 

TEL 7·,-01 - Lf.l - 1._ 
- t· .l o .. ,...· ~ 

,_ ta ) 1çao r . 1t. 

- u ~ -~~.),-a,,;,· ;J· 

ADEU~d ,.,~:..:~ J~~~l(ARfA 
. ..... ~:1.nckl 'i 

e No"Ya Je~ 

,vttar Qtjoll.lo LTD 1 
at-?ndt>nth' ~:J A. 
nh:i de e( 

1er Qª' --. .. , 
SEAVIÇC de ~• BUFFET - CHURRASCO - BA­
CALHAU•!::. PEIXE - SALGAOINHO QUEN-

TINHAS MUSICA AMBIENTE 

SALÃO COM AR CONDICIONADO 

s;b a direção de A~DO e MURILO 

.\V C\RI.OS ,1\J:(ll h i:ou.o. IH - JU'<(ELI'º 

T1 LE•·o:o,;E ;'6,-111'! 



ADEI\IAR I\IOSC0'>0 - - -

MINHA FILHA NADIA 

,Ui!VERSARIO 

Quero cumprimentar o de.sportista e v~lho -~~·ntgo. 
Mano ~1arques. pelo transcurso do Sf!U a.n1\'ersano no 
ulUmO dla 10 

,Ecncr.,RIO 

Meu compadn:. irmãc:_ e a~1go de fc, Adjovaldo c!.a 
Silnira. o pooular Dandao. e o no\·o secretário _Mu­
ruc1pal de Habitac;.o e Trabalho. Em c.~u ~nO\'O cargo, 
e meu de.;;e10 aqu1 revel:ldo é que Oandao realize uma 
cxct-ia:•c- -:,,dmini:traç1.o 

CAMPEONATO ES1.\Dli\L DE :Si\'li\ÇAO 

QUATRO CLUBES REPRESENTAM 
NOVA IGUAÇU NO CERTAME 
O Campeonato Estadual de Natação do Interior 

está programado para ter inicio na tarde de ho1e. com 
encerramento neste domingo Nova Iguaçu está pre­
trnte na competição. cuias provas serão realizadas 
~a p1sc1na do Clube Nilopolitano, através da part:c1-
~ação de quatro dos seus principais clubes sócio-es­
portivos: Esporte Clube Iguaçu, Iguaçu Basquete 
Clube, Nova Iguaçu Country Club e Tênis Clube de 
Mesquita De acordo com o que foi observado na 
fase inic,al do Campeonato lguaçuano · de Natação. 
d.sputado recentemente na piscina do Tênis Clube de 
Mesquita, os nadadores dos clubes iguaçuanos pre­
tEntes à compet1çã.o estão em, condições de apresen-

' 1tar um excelente desempenho neste importante cam­
peonato . 

o,----
com 

1~• ,, MARIA J05t AMARANTE 
"")>1-J'IU. 

AD\"OG.\O\ 

'ft' 
~-leira, no horário d3s 14 às 17 horas 

l \?al Pt xot,., 4l'9 f.esid.: Tel. 7G7-7J88 

-'J.." ac •1RJ F.!crlt.: Tel. 167-7252 

~ 

CORREIO DA LAVOU~ 

cor., ,mu"t,,i'ii,zt"Iº llREOCUPA º POTYGUAR 
u.d" jo "-10 dt" Janeiro O• 

qutr pnlle-r, de- ,nodo algu";: o1tns dll'putados pela. Copa 
pcJ., quint.i rodRdn da Copa 

Cidade.· :le :,,/"O\',f. lguR<;:U, rea­
Ur.am-Jf' nc~t<' domingo. os 
Jogo!I pro~1 amttdos f'W-'111 tabe-
111 e que rf'unlrA.o 1,1 se,:um­
tie~ equipes: Morro_ ,..\gndo_ x. 
Q111>Jnllldos f t;!ltád10 Domin­
gos Çt'Jllar de CJ.~lllhOl, \'Ua 
d,. Cl)\'R. x Tr{t11 Fontes {E_s­
tád10 Seba1til.o Alvf'S da. $1l­
\'a :Monteiro, c Latenz.i x Po 
•v~u,lr 1Av Snntos oumontl 
Este úlUmo j0f:'0, Laterlz.l X 
Potyguar, tem e-orno prinripal 
ntrac;fto O técntco do Poty­
~nar, Gu~u. que ja dm1:1u o 
t,.'\tE:rl~i e por e~te motivo nú.O 

.:!u& 0 1cu .intlgo cl11b"!. } idade de ~ova Jguac;u do-
eue napelto, Gu,,a tbe,:ou ffl n O aHado apres•ntara.rn 
a dlit>r t\ 1rportas.:em do CL e 

1 
:cg1.afntt>~ r~s111tadc1: C11-

qur O 4(_.atcr zJ nlo ai.~usla O buc;u 2 x O L,.1.terlrl. Aliados 
Potygu.ir> 2 X 1 Q•ic1m:,dn~ Vila de Co­

,:a o ,e. O PotygÚar e comen• 
dador soares r, x O Trfs Fon­
tE"~ Ne:-itn quinta rod:ltln fol­
ga O come:idador soares 

o Al.ados, qutt teria que 
jognr com o Cabuc.u_. teve a 
su.t partida traruter1d,1 para 

0 d!a 1 de maio, "!'ffl virtude 
do :aieu compromisso com o 
lt.'li,:tlal FC. no c-ampO dt.1le 
t11t1mo em JOgo vãlido ~la 
prtmei;·,1 rodada da capa dos 
Ç;:1mpc- - ~[W1iclpau1 (pro­
moc;ão da Federac:ão do Es-

O Aliados utã nfl lid~ran­
c;a da. copa, com ,; p0nt09 r,­
nhos, vindo "m !lt•guida o Po• 
tygitnr • 0 )torro Agudo. ca• 
d::i um com :;. pontos ganhos. 

C %'1PEO1'A'TO IGl'i\ÇlANO DC VOLEIBOL 

TC de Mesquila x Curso Yes abrem a quinta rodada 
minina) e AF de Educa­
ção x Taberna do Baco 
(categoria mascuhna). Na 
quinta-feira, também a 
partir das 19 horas, Joga­
rão: CE Murilo Braga x 
Mesquitense !categoria 
feminina) e Mesquitense 
x SEMEC de Nilópolis 
(categoria masculina). 

Promovido pela Liga de 
Desportos de Nova Igua­
çu, está em andamento o 
Campeonato lguaçuano 
de Voleibol (masculino e 
feminino), na categoria 
adulta. Os 1ogos do certa­
me estão sendo dispu­
tados no ginásio do Tê­
nis Clube de Mesquita 
Neste sábado, pela quin­
ta rodada, a partir das 
Bh30m, jogarão: Clube 
Manchete x TC de Mes­
quita (categoria feminina) 
e na partida de fundo. TC 
de Mesquita x Skol (ca­
tegoria mascuiina) O 
Campeonato terá prosse­
guimento na noite da pró­
xi ma 2•-feira. também 
no ginásio do TCM, com 
os jogos restantes da 
quinta rodada. a sabar: 
Curso Yes x AF de Edu­
cação !categoria femini-

na). na partida preliminar. 
e Curso ves x SEMEC de 
N1l6polis (categoria mas­
culina), na partida de 
fundo. o certame conti­
nua na quarta-feira da 
semana que vem, no mes­
mo ginásio do TCM, a 
partir das 19 horas, com 
os jogos: Skol X AF de 
Educação (categoria fe-

ESCRITÓRIO DE ADVOCAC\A 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila Iboty. n• 30. salas 305/7 . . 

N. Iguaçu - RI - Tel : 767-9357 

ELMAR TRA):SPORTES E TURISMO Ll~ITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - - Posse 
' Telefones: PBX - 767•2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE ~ANEIRO 

"mlta-gota.s l 
~ 

Estão bastante ad,ar,­
tados os trabalhos reta. 
c,onados com a pretend•­
da fusão do EC Nova e. 
dade e o Ideal EC, de 
Olinda E bom que os 
dEsportistas n1lopo,1tanos 
se unam, antes que um 
aventure,ro lance mão 
dos seus valiosos patri­
mônios. como aconteceu 
com a AA F 1lhos de Igua­
çu • Ficamos surpreen­
didos ao saber que o EC 
Iguaçu não compareceu 
para o Jogo com o Flu­
minense FC. pelo Cam­
peonato carioca de Vo­
leibol, perdendo, portan­
to, por WO, e que para 
0 1cgo com o Bradesco, o 
tradicional aiv,negro ain­
da não tinha os seus jo­
gadores inscritos Tete, 
dê um aperto na moçada 
responsável pelo setor 
Afinal de contas, o ECI ê 
uma tradição do esporte 
do Estado do Rio • 
Luiz scap,n. presidente 
do Clube Munic:pal de 
Nova Iguaçu. vai se re~­
nir nesta terça-feira, com 
sua diretoria. na sede da 
ACENI (Travessa Almerin­
da de Lucas Azeredo, 11 
- sala 401, as 18 horas). 
Assunto: ativar o esporte 
no CM • O time de ju­
n,or do Mesquita FC joga, 
neste sábado à tarde com 
o Fluminense FC. no Es­
tádio Waldemar Silva, pe­
la quinta rodada do Tor­
neio Otávio Pinto Guima­
rães • E por faiar em 
Mesquita sábado passado 
0 presidente Nielsen Lou­
zada, em nome do clube 
ofereceu um grande ch1, 
rasco e o chopa da pra­
xe. aos operários que e s­
tão trabalhando na cons• 
truc;ão do Estádio, na Vi­
ta Emil Estivemos pr~ 
sente e ficamos satiste,­
tos em obs- aue e"' 
dirigentes alvinegros es· 
tão no caminho certo O 
engenheiro João Rosa 
Gou:art, na oportunidade, 
fez um apelo aos assoc'a­
dos para qua pagu2m, 
em dia. as prestac;ões dos 
titules • R1ldo. ex-gole,· 
ro do Volantes. é 3gora o 
goleiro do Potyguar. O iO­
vam arqueiro está inv1ci:: 

nos três Jogos de qua 

ATACADO E VAREJO------....._ 
partic,pou defendendo o 
cindio mesquitense -- --

~EL PURO 

FOR,'.ECIMOOO .l DROGARIAS, FA~IACIAS, PERFUMAL\IAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-207, 

MIIRKÍD 

FILIAL 
lt.: 

Rua Luiz Sobral, 613 ., 
Tel.: 767-4605 

- Cesméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T d. 7t.7-9-!!17 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Junciro .. 

Laia de 20 lts.: CrS 130 
mil Rua Terezinha Pinto, 

90 - Tel · 768-5446 

CTRSO GRI\Tl'ITO OE 
TAQUGRi\OA POR 
COHRESPO'!D~'iCI\ 

O Institii•o ~i -d, d, 'f-ri# 
q. i1 r~\t1a :1hriu in:-.i:r,,~ .. s 1~ 
st>u .:urso ,e taquigrafla P.:: 

co~rPt-Ji~oon~f a~ct~~õei:: t ('\ll:<~ 
posta. 58. 131 - são pau\. 
4$fl1 

lardim de Infância 

Casteiinho Mágico 
MATERNAL E JARD1M 

E p,rr ll~ 1d, < 1 pre-• ·I J 

Ruo. C t''<'. _ ,..or Fian·l.:- 1 

Baroci K 11 

'latriculas nhtrlai dJ" 
9 .,s 17 horas 

1 ' ~·· ------· r ____________________ ...J 
,r \ ' t-,11\ 'iOS n,tT\R _________ ;....~·---------------------

-· ,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 
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